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ELNIRO'Rõ,châ Gomes" é do¿ um estilo próprio nos seus roi minha partícípação na icríação dos
, , E,studos Universitáriós no Algarve�

, raros doutores, desta ei.!,· manees, elogiado por, vários '
, deí uma contríbuíção fraca, 'Idade que não tem automóvel; .crítícos, A colecção das peque- _ No que constituiu?
sem ser por fobia; -é dos rarea nas obras «Jose», poemas l'e� - Olhe, nãoo foi mais' que. uni;
doutores desta: cidade, que foi tratando as mil facetas vertf alerta. pará .a necessidade de nos
contestado pelas atitudes co� ginosas dê certos' Josés, sãd juntarmos, falarrnee, enfim, d�

• existirmõs. A prova disso, é que
orno profissional e 'como portu- poesia nascida corno testemu- eles, os fascistas, não nos deram
. guês, durante o negro .perícdq nho de uma certa época baJu� nada, Ainda fizeram sail' na folhá

fascista, é dos raros doutores 'ladora,' agressiva, "viscosa � orícíal o decreto da criação de uma

_ d,esta cidade 'que,convive, fora,,',' ner,mítida. ,,'
9 ", �I"

escola polítécníca, 'E onde esta elà?�
.t: .

- Havia um certo leque de an-
das suas horaa de, trabalho] Não foi. poesia feíta-sde mãos ,aq garladores dessa escola? ' '

I
com operários, -com pescado] . veD:to, ao '�abÜ'r de ,leituras in�ph _:_ Pois sim, Primeiro quero-lhe
res, 'Com todas as camadas ratlva�., FOI ullJ-. s?nt�r.nos em jei- dizer que Lagínha Serafim' entre
of·•· .

de t "d 'd
.Ó: 'to, poético o prívílégfo de mandá-

pr ISlSl(�na1� es a ÇI a e, que rins,
.. ?- 'ele se sentem unidos, pot -o mais Importante quanto li "

!

convicções e amizade. Roch� mim, na bibliografia deste escrt- rn· freposto Irl·gorl'll·co�l·Gomes é um educador de mé� t?r(poeta, que é �mensa, é a form.� r::
it nhecí � facll de se fazer mterpretar e aSSI-
rr 'O .reco ,ecI?O,"e u� poe�ai mílar, tanto quando escreve sobré

�rn" 0'1 h',a-'O ¡escritor, ' ensaísta e jornalis- .Ooethe ouHelen Keller, corno Emil .._..

ta, com porta aberta de nort� liano �a Costa eu Aquilino Ribeh

a sul '

'

ro, Ellvíro Rocha, Gomes nunca pro�
En�; 'Rocha :Go.m'es

cura 0' erudito, sendo-o-e notamos
,¡VIrO, todo o seu esforço em preparad

glossários para a 'compreensão
-maís fácil de certos vultos dá no.s�
sa 1i.teratura, como Emiliano ou
mestre .Aquílíno. Nota-se-lhe uma

constância sempre víva, uma ne�
cessidade de transmitir aos de me­

nor acesso it cultura, a riqueza das
. literaturas n8Jcio'l1al e europeia. ]I

A REVISTA inglesa «Vog¡;e», da� um educador que se çompleta facé
d,e ,maior circulação em todo o aos seus -alunos e numa 8iudiência

Mundo, dedica, na sua edição d�. mais plena: os seus leitores,
-"!JjJevereiro, 'cerca de 20 páginas ilus.:' Eis comlo foi ó no·sso diálogo: '

trada:s com 25 fotografia:s ao AI� - O dr. Rocha Gomes, neste4
,garve, éenário que'escolheu para �i últimos 30' anos, 'tem aBsegurado
apl'esentação da sua colecção dEl; uma ,cultura fora do âmbito,de uma.modas pa,ra o próximo Verão: ';, cidade, provinciana. Sabemos tam.,

.

O j'ornàllsta Martin O'Brien in- bém que isso tem passado desper�
- sere. 'uma l'eportagem sobre' o AI- cebido a muito boa gente. Mas é
,

gà�e,' faz(;1ndo ampla desçrição d� necessárior dizê-10. Diga-me, tam�
toda a Província:: Uma d!lis 'súali; bém fez parte do grup,d que ince:ri{
fotografi'as apresetlta o modelo, ad' Uvou o go-verno de Marcelo Caeta1
'sol sobre o �<chàssIs» de um carro' no a fundar a Universidade do AI�

desp"ortivo e segurando na mão urn, garve? ,

exemplar,' do Jamal. aó Algarve;. - Bem, eu sou, por pr0'fissão;
Embora não a houvé'sseinos soUciJ: professor. Escrever é uma forma

}ado; ,ágradecemós a publicidade. de residente da terra. Quanto fi

"
I

A QUESTÃO da Inexístêneía .. ,

d
.

uma rede de frio, tem ·cop-stio;
tuído um dos graves, problemas do

Algarve" afectando sobretudo as
camadas de menores recursos, eco­
nómicos e abar-candojjprodutores �
consumídores. .

Na época de grande pendução,
seja do campo ou do mar, num�
gama ql!le se estende ,um poucQ põ�
todos os artigos, do peixe às bata;
tas, da fl7uta à ,criação, não. raro é
o produto que, custando. investi�
mento e trabalho, vai parar ao lixo;
por razões de ordem vária, qu�
todos conhecemos e sentimos na
pe}e atr!liv'és desse novo coraçã6
que é a bolsa de cada um, Para além

DE'NTROde retóricas e de todas as diva;ga�
ções, é indubitável que o país ne�
cessita ,com a maior urgência dJ
Uma autêntica e' funcional rede dé E �ORAfri0'. Daqui que se afigure de muitq r [

, , '_'
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balhador, seja pescador, 0'perário, '

.

,

conserveiro ou consumidor, a anun� ; ,

" 1 A VISITA de tres djaS do re�

.ciada construção de um entreposto:

pARA
.. i

ABR I L
Olavo V da Noruega a Portu-

fri<gorlfico de Olhãn, O mesmo pos';,. ' ;
.

"

,

" gal, evidenciou o empenho �08 nos-
sihtlitará a armazenagem, duran,,!

,

!
_

' So.8 governantes numa maUl com-

te seis meses, de pescado, evitandO" I p;leta integração do País no quadro
o áviltamento de preços e O' des-:: N'O principio, eram os prinCiPiOS,: pelo dr. Afonso- .de Castr() Mendes das relações de boa vizinhança com

perdicio em período de ,guper-abup-_;� _
Em todos os tempos, em. to-' a social-democracia europeia, tam­

dância, garantindo-se Rm abaste-) das ·as civilizações, sempre existi-; para baixo. iE qu�ndo ·chegaram ai bém com visúi a uma aproxima­
cimentó ao mercado consumidor,na' ram 'grandes princípIos basilares� Sagres, repararam os portugueses,: ção que, relativamente à Norue­

época de 'esCassez e permitindo qti�J onde se apoiaram t0'das as estr�-: que, do outro lado, tinham deixado! ga, parece re;pelar-se 9--cmIc aspectos
" as unidades conserveiras encontrem turas essenciais do edificio social.; de existir moiro·s ferozmente divi-I económioos positivos, '

� matéria-prima para 'a sua perma-i No Condado Portucalense, esses1 (Ocmcllw£.nrœ 3 .• págilno) Na sequência desta visita, o Pre-
nente laboração. Para além" das! princípios eram, apenas, dois: a fé! sidente ElJJnes foi convidado a des-
grandes câmaras fri'gorificas, o- en-: e á coragem. A fé servia para diS-¡ locar-se ainda este ano à Noruega,
treposto frigorífico ,de Olhão, que: t1nguir os amigos (os cristãos) dos!: e o soberano da Noruega aceitou

ocupará uma.área dé 5 mil metro;sl inimigo·s (os perros infiéiS), que: Promoções 'previst;as ' (OO'1lC� ,m 3 .• rpágfiwa)quadrados, incluirá uma fábrica de; tinham aquilo que, por mandado) : '

i' gelo, em especial para. ahasteci-, divina, ·era destinado 'ao, cristão.' II pelo Gr. U".P' ó d.,'e ,Estud,oSi¡' __a<""",,_==,.-----.....,.-A igreja ;
mento da indústria piscatória. O: Com a ·coragem, o lusitano foi,

" arranque das obras está previsto: escórraçando o moir0', à" ponta det Algarv.oos, de, L�, go,s," I, (onstruc,a,-o de esgotos nomatriz de; para Aóril próximo,
.

.

espada, desde Bragança, lã para� Itll

/
. . fr João Leal riba, até à Ponta de Sagres, cá¡ Id

. .

d (
.

S. Bras df'¡: '_________________ p'ara O ano em curso o elo-praia e orvoeuo
"
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A Universidade do Algarve foi um pedido
futurista, que o governo fascista nunca

sCitisfaria.
Fizeram sair na folha oficial a criação de

.

uma esc:ola. Onde está elat

.

por TeodonÍiro Neto, t,
.

.;.._- ;:.,..
f À

outros. elai-o, estava fazendo um
pedido futurista; nós, não 'Sei se
me entende, sabíamos que' eles IiãQ o

nos davam nada. Mas eram rieces�
sâríos esses colóquios, esses eu�.
centros. ' í

<�Quanto a esse leque a ,qt¡,e; �s�
refere, sabe, os governantês fas�
elstas sempre go-staram de 'fa,zer'q
jogo efa cQrd�, uma espécie d� ·comi:
petição de forças em que a' maío-]
'ria dos algarvíos nunca lhes fez l1-'
vontade, não gostava muito de, jo"¡
gar com eles e os que entravam nd
jogo, coitados, iam por terra à rne­

(Oo?'IClwi nà .'1 ••
rr

pÓifJfm!;L)

A4 maioria, dos algarvios Dunca entrou em

competições de forças fascistas.

O Algar.ve nece�sita, de uma.Un.iversidad�
qu� v,nha a.,r"ti_rr toc;lasas camadas jovens
,e o pr,ogresso da Província�

iP:A"DE'RN"E ATUNES:
ESTRADA OU AVENiDA?

, ! ' .I

I

MAl'S uma vez, corno tantas ou­

tras, se reuniram homens H'j
gados aos poderes públicos, e 0U�:
tros ínteressados na construsão de¡

,
'

!

,por Francisco Teodósio Neves

um dos mais antigos projectos, doe
estradas.
Desde que, no século passado, che­

gou, a Tunes o primeiro oombolo
I para transporte .de pàssageíros, ql!'e
para lá camínham, 'I!>" pé, os pader­
nenses que dese-jam <servír-se

:

da­

quele meio de transporte, à falta

de caminhos transítávels durante
todo o ano, ,

Por elementos que possuímos, sa­
bemos que foi projectada há mais
de 60 'anos a estrada que tem 'O n.s

269 ...2,", eom Iígação em Mem Mo­
niz à 39,5, indicada no Plano Direc­
tor também desde há 100000go� anos.

Se 'é certo que uma estrada dife­
re de uma avenida, ambas ,servem

para nelas circuLarem toda a clas­
se de veículos, variando apenas,
p0rque normalmente 'll;s estradas

(Oorrw�ui 'I'lI11i 5.· págim.a)

SOMENTE COM OS, TR4'B!LH4D'OR�ES¡
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O PAIS'PODE ,PROGRE.DIR¡

O GRUPO de Estudos Algal'Vios,
com' sede ,em' Lagos, estabele­

ceu urn. plano de activida,des para
o ·corl'ente ano que, além da par­
ticipação na comemoração de efe­
m'érides, 'em cola:boração ·com os

Municípios do Algarve, inclui as

seguintes iniciaUv:a:s:
,

Em 25 de Abril, lançamento da
revista GEA, a nIvel de todos os

concelhos do Algarve; em 1 de

Maio, em Faro, «Dia do Tipógra­
fo», homenagem do GEA; aos es­

critores'e dos órgãos de informação
do AIgarv'e aos profissionais de
artes gráficas;' em, :1,0 de JunhÇl,
Dia de Camões, lançamento. -a nível
do Algarve da o.bra de Mário Lys­
ter Franco «Camões e a A.lgarvia»;
em Julho/Agosto.,' II Semanas de
E,stud0'S Algarvios, com 'exposições,
palestras 'e outras manifestações
culturais, em vários, pontos do Al­

garve; 'em Setembro, Jo.rnadas de
Teàtro Algarvio, em todo o AI-gar­
v·e; em Outubro, intercâmbio cultu­
ral Algarve."Andaluzia; em Nov'em­

bro, «Dinamização GEA», ciclo de

palestras, -em vários Iocais do Al­

garve; em Dezembro, «Nat-all Al­
garvio», ,com ,espectácu�os eV,ocati­
vos da múSica, da literatura e das

tradições IÍátalícias da região, em

vários pontos do AIg-arve,
Em Janeiro de 1979, l'ealizar-se-á

o II Encontro de Esçritor-es. ';A.lgar­
vi0's, em Io.cal ou locais ainda a de­

signar, com encerram·ento em L�­
gos,

PELO. Muni,cípio de Lagoa, foi
aberto concurso para a emprei­

tada de construção das redes de

esgotos do'mésticos e pluviais da

aldeia-praia de Cazyo,eiro, com, a
hase de licitação de 29 milhões de
escudos,

",.1>'-
por A. Vic�nte Campinas

TRADIÇ:ÁO ,(¡.ue remo.n'-ta' de. há
, muitos :anO's ela é colorido, en-­

contro e vibração conta:giante ·d.e
vida: «ressuscitou como disse, Ale­
luia, A'1eluia Aleluia !», ecoa forte à

passagem dà procissão das flores, III
S. Brás de Alpor�eI na mannã de

Domingo de Pásco·a. S. Brás em

peso, numa manifestação ancestral
de alegria, E;motiva e única, Ho­
mens (eSsencialmente) de todos os

«tamanhos» (não impo·rta a maior
ou menor afeição religiosa e 'par-

,

tidária) empulJhani as ,«tochas» de

.

por jósé Manllel Belchior,
flores 'com que desæbrocha a Pri-:

A'S meâidás aIitióperárHls postas
mavera, " 'em' execução, desde o VI Go-
Acumula-<se de manhã a inulti.'

verno provisório, inquietam os ira- comecem a .g�ntir uma (mais que I
dão, trajando a rigor, em volta da ba,lhadores, Os 'go�ernos legislam, justa) sensação de revolta. Contra I

igreja matriz. Como em nenhuma' põem em funções Jeis que favore- os que ori'gina:m uma tal situação)outra altura dó ano., soa o sino,' cem o paltronato, que sempre se de inj:ustiça s<pcia:l. Contra uma tal ¡
chamativo e rfesUvo. Aguardada, mostrou iIisaciável. Por iSSó, ,fiá iSO- situaçã0' de desesperada realidade.;
com 'entusiasmo, chega a banda de

beja;s razões para que os trabalha- Contra uma angustiante expecta-:música, anunciando,. «qJle se pode dores se inquietem. E protestem, iE., Uva, do'que vai'sucetIer, a'gora ,com:começar», Despontam os primeiros o II Governo :Oonstituelona'l,
,«aleluias» puxados ,com gana das' Este Go'Verno; formado por soda-entranhas do são-brasense. As alas'

h d ló
• listas, na sua maior paI1te, por vá-formam-se por O!;dem etária. Ã! Ac a o arqu.eo glco rios elementos do Centro Democrá-'

frente, os iniciàntes, a pequenada. I '

,tirco 'SodaJI ('que 'V'otou, não o es.
A meio, a juventude. Depois os veo:

em Albufe.ora queça:mos n'\lnca, 'contra a amuaI
teranos. Arranjos de flor-es e rama-. Constituição da 'República!) e por
gem ata:dos à volta de um pau, uns um ,ou outro independente, 'carece
mais hem cOD'ce,bidos que outros, I

EM escavações que estão a ser da ,confiança da população portu­atraem a atenção dos presentes,
I

feitas em Albufeira, nOi local guesa, esp-eda'lmente da grandedas máquinas fotográficas e de fil-. conheddo por Fortaleza, onde se ma:ssa trwbalhadora deste PaIs de
mar que, com p,rofusão procuram situou Um -cemitério, foram encon� (e por enquânto .. ,) A:bri,l. Porque
o melhor 'ângulo, o melhor conjun-, tradas pedras que datarão dos sé- é saJbido, em todas as partes do
to de' elementos, este todo multico-I . culos XliV, xy e XVIII. mundo, que somente' ,com os traba­
lor a que o sol vem dar mais vida, : Pensa-se que o achado esteja li-, ,lihadores um .país pode veDicer as
Por vezes, aqui ou além, descobre- gado à igreja da 'Senhora da Con- suas ,crises económ�co/sociais,. so­
-se uma garrafinha de aguardente ceição, desaparecida com o terra-

I �ente com. a 'Cllasse, 'produtiya um

guardada timidamente debaixo do moto de 1755, paIs pode desenvolver' a's- suas po-
casaco, a passar it pressa de boca tenciais riquezas. Sem os trabalha-

b' f .
Foi Pêdida a comparência, de um

em ' oca, para re orçar as gargan- - dores, ,c0'ntra os trabaJlhadores, nãojlrofessor de Arqueologia para aqui-
(OOltllOÑi na S,· pá�) ¡atar do interesse do achado, (� tIO S." póglna)

Reo,eitas
de [ou'lã'

"'"

C

Carnavaldo

CA'RNAVAL de Loulé, pro­
movido pela 'Câmara ;Munici­

paI daquela vila, com'"o apoio da·
Comissão Regional de Turismo',
atingiu, em números redondos, uma
receita de 1 790 ,contos, Esta 'Verba
resultóu tias, entradas no recinto

dOli! corsos (1290 ·contos) ,e nos

bailes no Paláelo do irrigo (.cerca
de ·500 contos)'- �
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DE ·FARO
por João Leal

FUMAR EM RECINTOS FECHADOS

AGRADECIMENTO

FREDERICO SILVA OLIVEIRA

Paz à sua alma

Viúva, filhos e restante família,
.agradecem a quantos lhe foram
prestar homenagem até à sua últi- ¡

ma morada, ou que de qualquer:
forma expressaram o seu pesar e:
assistiram à missa do trigésimo'
dia da sua morte. '

«Descarrilou o «rápido�
do Algarve»
A propósito da noticia com o

mesmo título, inserta no nosso últí­
mo número, esclarece-noe a C. P.
que o comboio descarrilado não foi
o «rápido» do Algarve, mas uma

composição regional que se dirigia
de Faro para Tunes.
Gratos pelo esclarecimento, pe­

dimos aos leitores desculpa do la­
pso, emanado de fonte que consi­
derávamos correcta.

ALGOZ

JOAQUIM TOMAZ COELHO

A família agradece reconheci­
damente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à sua

última morada.
,

_' -,.. :.;'."
-'

-' ,'"
-

� -

<

-t
AGRADECIMF.N70 :

JOSÉ VIEIRA CABRITA

Sua filha, genro, neto e mais!
familiares agradecem reconheci-'
dos a todas as pessoas que acom-:
panharam o ente querido à última'
morada.

Câtnara l'1unicipal
do Concelho de Vila Real de Santo António!

A.NÚNCIO
.Concurso Público ara arrematação da Empreita- ¡

da de Construção de um Bairro Social de 24 Fogos ¡
,!em,MoDta Rota da Freguesia de Vila Nova de Cacela

11.550 196$00
288.754$90

Preço Base .

Caução Provisória

Alvará exigido - 1.8 Sub-categoria da I Categoria e da
:5.& classe.

Local e dia limite para entrega das propostas: Na Câ-'
mara Municipal de Vila Real de Santo António, no prazo de
20 dias a contar do dia seguinte ao da publicação do res­

pectivo edital no Diário da República.
Local e dia do acto público do concurso: Na L" reunião

ordinária após o termo ao prazo da entrega de propostas.
Local e horário para exame do processo: Secretaria da

Câmara Municipal dentro do horário do expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 23,

pe Fevereiro' de 1978.

p P.residenté da Câmara,
.0

''António Santos Reis

AS FALTAS DE ENERGIA
ELÉCTRICA

Sabemos que no Algarvs, se veri­
ficam amiúde falhas no forneci­
mento de energía eléctrica, mas

pOT estarmos convencido de que
poucas localidades terão sido atín­
gídas como 'Lagos, onde nos últi­
mos tempos têm 'sido poucos os

dias em que não há falhas, permiti.
mo-nos inquirir: quando deixará
Lagos de ser vítima de faltae de
energia eléctrica?
No dia 24, a cidade esteve priva­

da de luz durante quase duas horas
das 18 às 20 enquanto nas vizinhas
Portimão e' Lagoa,. neste período,
não consta ter havido falhas.
A origem do mal parece residir

na falta de uma estação-de verifi­
cação no E;argaçal, e assim, La­
gos, terra de turismo, poderá sofrer
prejuízos de monta com a conti­
nuação deste estado de coísas.
Quando 'serão tomadas medidas

para debelar o mal?

AGENDA.
i

leos
Partidas e chegadas
Em 1Wissão de serviço está em

Paris o er. eng. José Manuel ROBa

Pires Gravanita.

Doente

No HolSpital de Faro, submeteu­
-se a uma intervenção cirúrgica,
que decorreu com pleno êxito) a

er» D. Maria Armatnda Sousa Leal,
eeposo. do nOBSO redactor-delegado
na capital, f1,lgarvia .

João Leal,

farláclas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Piedade; ,e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Pontes Sequeira; amanhã, Baptista;
domingo, Oliveira Bomba; segunda­
-feira, Alexandre; terça, Crespo
Santos; quarta, Paula e quinta­
-feíra, Almeida.

.

Em LAGOS, hoje, a Farmácia
Ribeiro Lopes; amanhã, Lacobrí-,
gense; domingo, Silva; segunda-reí­
ra, Neves; terça, Ribeiro Lopes;
quarta, Lacoorígense e quinta-fei­
ra, SHva.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Chagas; dornin­

go, Pinheiro; segunda-feira, Pinto;
terça, Avenida; quarta, Madeira e

quínta-reíra, Chagas.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia,

Rocha; amanhã, Pacheco; domingo,
Progresso: segunda-feira, Olhanen­
se; terça, Ferro; quarta, Recha e

quinta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá�

cia Dias; amanhã, Oentral; domín­
go, Moderna; .segunda-êeíra, Carva­
lho; terça, Rosa Nunes; quarta,
Amparo 'e quinta-feira, Dias.

.

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Central; 'amanhã, F'ranco; domin­

go, Sousa; segunda-reíra, Aboím;
terça, Central; quarta, ¡Franco e

quínta-feíra, Sous'a.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, hoje, a Farmácia Car­
rilho ; e até quínta-reíra, a Farmá�
cia SUva. .,

Permaneceram alguns dias no

Algarve dois representantes do Mi­
nistério Soviético da Marinha Mer­
cante, tendo em vista o estudo' da
possibilidade de exploração de um

hidrofeul para 106 passageiro,s na
costa algawia.
Várias vezes este. assunto tem

sido focado na Imprensa, apontan­
do-se a conveniência. de dotar o

Algarve com esta estrutura de
transportes de tanta importância
no sector turístico. Há vários hi-

, drofeuls, do género que' ora se pre­
tende criar no Algarve, em uso

em zonas do Mediterrâneo, com

grande sucesso', face ao baixo cus-

tO' de exploração.. Uma agência
de viagens a1garvia está proceden­
do aos estudo,s económicÜ's respec­
tivos.

o.s dois ,visitantes apreciaram em

especial .os portos de Portimão,
Rua Cândido dos Reis, 12 _ Faro-o.lhão e Vila Real de Santo

António, assim como a Marina de
Vilamoura. A exploração deve cen­

tralizar-se em torno da zona de
Portimão considerada a sua poten­
cialidade turística e estrutura ho­
teleira, bem como as fadlidades
portuárias e as importantes obras
que ali decorrem, não ,esquecendo
também a posição de Albufeira.
Além de ,vários circuitos na costa
algarvia, prevê-se a realização de
carreiras até Tânger e 8evilha, com
a subida do Guadalquivir. Outra
hipótese considerada é a de um

barco de menor calado, com capa­
cidade para 50 pesso3¡s, para ser

utilizado no rio Guadiana e efec­
tuar passeios de grande extensão,
já que é dos rios menos poluídos
da Europa.

sica para o almoço; 12,40, «A es­

crava Isaura»; 20,25, «O casarão»;
21, Baretta - «Dupla imagem»;
21,50, Os fados tropicais de Chico
Buarque.
Quarta-d'eira, às 12,40 horas, «A

escrava Isaura»; 1'8,30, «Corrida ao

ouro»; 20,25, «0 casarão»; 21, os
marretas; 121,30, «A cidade e a

criança»; 22, «O viúvo».

Quinba-feira, às 1'2,20 horas, Mú­
sica para o almoço; 1'2,40, «A es­

crava. Isaura»; 20,215, «O casarão»;
21, «Querida Joey».

Clnelas
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Impér-ío , hoje, «Relações escaldan­
tes»; amanhã, «Harry, o implacá­
vel»: domingo <�3 horas decisivas»;
terça-reíra, iVerão 42»; quarta­
-feira, «A flecha sagrada»; quin­
ta-feira, <<40 graus à eombra do':
lençol». ..

Em PORTIMÃO, no Oíne-Teatroj
hoje, '«A flecha sagrada»: amanhã,
«O corsário negro»; domíngo, «Nas-'
ce uma estrela»; segunda-reíra,'
«1!:xtase sexual da Macumba»; ter':
ça-reíra, <<iNi3;gara»; quarta-feira,
«Senhoras ao voeso dispor»; quln­
ta-feira, «Pânico no Estádio».
Em S. BARTOLOMEU DE MES.!

SINES, no Cine-Teatro João de'
Deus, hoje, «O cow-coy virgem»;
amanhã, «Sarilhoe de fraldas»; do-'
mingo, «A flecha sagrada»; terça­
-feira, «As aventuraa de 'I'akla'
Kan»; quinta-feira, «MIchael e Hel".
ga». :
E'm SILVEIS, no C.ine--TeatrÜ'Sil­

vense, hoje, «A volta de BillY:
Jack»; amanhã, «Cotter, o índio
mestiço»: domingo, em matínée e
soirée, «A última loucura»; terça­
-feira, «O sexo comanda»: quinta-
-feira, «O herói das Arábias».

,

E'm VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, amanhã"
<1Falcão, o 'grande chefe índío»;
domingo, «Daisy Miller, uma mu­

lher às direitas»; terça-feira, «A

espada comprida de Siegfried»;·
quinta-feira, «Domingo negro».

SERVlOE OFIOIAL DlmEl
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
P e s s o a I especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - POItTIMAO

Necrologia
Joaquim Tomaz Coelho

Após prolongado sorrímento, fa­
leceu na sua residência em Algôs
de onde 'era natural, o sr. Joaquini
Tomaz Ooelho, de 51 anos.

Deixa viúva a sr." D. Maria Isa­
bel de Jesus Coelho e era pai das
sr.v D. Maria Helena Coelho Fer­
reira, casàda

.

coin o sr: António
José Alves des Santos Ferreira e

D. Ana Cristina J. Coelho.

kfamília: enlutãdaapresenta Jor­
nal do A�garve, sentidos pêsames.

TURISMO em noticia
(OOfY1Jclwsœo ,da> úlltliJma pÓJgrimJa)

tíea de' Portugal no. Mundo, O dr.
Andrade Campos apontou também
a reestruturação da frota e o alto
conceito do nível atingido pelos
serviços dos TAP, cuja venda mo­
tiva não só '3;S grandes revisões
que se fazem em Lisboa, corno a

criação da primeira cadeia de gran­
des inspecções.

NORCENTAL - CENTROS TU­
RÍSTICOS NóRDICOS DO AL­

GARVE, LDA.

. j T"
EM vindo a decorrer uma campanha visando o terminar
definitivamente com o hábito de fumar em recintos des­
portivos fechados. Campanha salutar que objectiva as­

sim uma prévia sensibilização, esclarecimento e conscienciali­
zação, antes da aplicação punitiva do legislado.

'

,

,

Razões de defesa da saúde pública, na salvaguarda do di-
.reíto individual à protecção :
colectiva, impunham, de há
muito esta acção. De há anos

se deveria ter saído do legis­
Iado, para o que agora foi
actualizado, 'com vista a uma

actuação mais concreta e po­
sitiva.
Trata-se de hábitos que se

hão-de ir adquirindo, para
se transformar em exigências
educativas. Virá o dia em que,
também, e por similares ra­

zões, noutro sector, o contro­
le da ingestão alcoólica pelos
condutores de veículos, terá o

devido tratamento.
Mas vem esta nota, a pro-

pósito do que se verifica, in- AGRADECIMENTOfelizmente com certa frequên-
cia, em alguns estabelecimen­
tos escolares. Se é proibido fu­
mar nos recintos desportivos
fechados, não se entende que
se permita a livre prática do
uso do tabaco em corredores,
salas de convívio e dependên':
cias fechadas. Considera-se,
sobretudo, que é gente nova 'Bi

que aí encontra mais um 'ca_'

minha para a habituação do
fumo, e que mais está sujeita'
a esse ambiente nocivo.

. Eis uma posição dúbia ees-,

tranha, para a qual se chama:
.

as devidas atenções.

SÉNHORES QUE FORNECEM

REFEIÇÕES E PETISCOS,
APRENDAM A RECEBER!

Peixe vende-se
Peixe e8'pada inteiro sem ca­

beça, 40$00 o quilo; peixe es­

pada à posta, 45$00 O' quilo.

Vila Real de Santo António.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS às 2.a., 3.a., 5.a• e
6.as feiras a partir das 17 horas

CONSULTÓRIO: Rua D. Car-

los I, n.O 11-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

Por escritura lavrada em Lisboa,
foi constítuída entre Sven 'Lorentz
Bjerk, Olav Olsen, Kaisoetorp, Per
Dahl e Jan Bille uma eocíedade
comercial por quotas, denominada
Norcental - Centros Turísticos
Nórdicos do Algarve., Lda. Com o

capital de 25 mil contos, já realiza­
do, tem por objecto a actívídade
turísttca e em 'especial o desenvot­
vimento urbanístico e turístico das
suas propriedades e ínstalaçõea ho­
telerras e eímílares, A sede é na

Avenida da República, n,> 180, em

·Faro.

ESTUDA-SE A POSSIBILIDADE
DE EXPLORAÇÃO D� UM
«HIDROFEUL» NO ALGARVE

Conhecemos em Lagos, casas

que fornecem ref1eições e petiscos,
e sabem receber, mas que há al­
gumas que pecam por não saber
receber, prova-nos o que Iemcs da

.

autoría de Neto Gomes no jornal
de 24 de Fevereiro soh o título «La­
gos: assim não:».
Entrar numa tasca para petiscar

e receber um não com letra gran­
de. e a declaração: «é que nós 'só
servimos jantares ...» e aorescen­
tarem: «se tiver' dinheiro janta se
não tiver ... », é forte e impróprio.
.de pessoas que 'se prezam e dese­
jam contríbuír para o bom nome
de Lagos. O signatário conhece
Neto Gomes corno homem desem­
poeirada" que não sabe esconder 'O

que lhe vai na alma, e deseja con­
tribuir para uma socíedade mais
justa e equíljbrada. Tem como

qualquer outro que no's visita, di­
reito a ser bem recebido, e corno
Ü'S que não saoem receber estão li
mais em toda a parte, especial­
mente numa casa que sérve rereí­
ções, atrevemo-nos a defender cam­
panha de repúdio por todas as ca�
sas æbertas ao públíco para vendas
de qualquer 'espécie onde não 'esteja
presente o bom acolhimento e find
trato.

'

Quem não sabe vender fecha al
loja, já diziam Ü'S nossos avós, e

assim, formulamos votos para que
reparos como o de Neto Gomes
não voltem a surgír. :

Joaquilm de Sousa 'Piscarreta

Televisão
Algumas rubric3;s que poderá ver.

no 1.0 PrÜ'grama da R. T. P.:

Hoje, às '12,35 horas, «A escrava:

Is'aura»; '20,2'5, «O casarão»; 21;
«Agon», bailado pelo New York

City Ballet; 21,25, «O caminho das
estrelas».
Amanhã, às 16,50 horas, Anima­

ção; 17,'20, «Uma casa na prada-'
ria»; 19,05, «Asas no céu»; 20,,2¡5,:
Sécu�o nI; 21, Tom Jones a.o vivo;;
�2, «!Homens no escuro», sábado

especial. j

tDomingo, às ,1·3,10 horas, «Ilhas:

perdidas»; 14,05, TV rural; 14,55,1
«A mulher cobra»; 16,05, Sequim
de ouro; 17,35, Jogo,s na neve;:
20,25, 'Lig'eiríssimo; 21,' «Homem!
rIco, homem pobre». !
Segunda-feira, às 1'2',10 horas,:

Passatempo - «A filateHa como,
, hobby»; 1'2,40, «A escrava Isaura»;.
20'25, «O' casarãÜ'»; 'Zl, noite de

teàtro, «A: 'Senhora do cãozinho». :
'I1erça-ifeka, às 112,10 horas, Mú-

IraiD�ira
Vende..lse. Respostas ao

n. o 2131 deste jornal.

João Leal

Olhão
í

Vende-se andar novo, com
5 assoalhadas.
Pronto a habitar, perto d�

Av. Dr. Bernardino da Silva;
Tratar pelo telef. 72482.

Sérgio farrajuta Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
. Rua Transversal à Av.a 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a ,partir das 17 h.

F. Jesus
�. , . '"

\..,; I ,a u a I o

Assistência Técnica:

• Alinhamento Direcção

• Calibragem Rodas

• Revisões em Viaturas

NA

COMÉRCIO DE PNEUS,I ÓLEOS E ACESSOrUOs
AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol

Pneus: Firestone, Fapobol
e Kléber

Oalços travões: Frécar

Baterias: Tudor

P e 9 a s: Motocraft

Velas: Motocraft, Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo e de Ar

Tintas: Spray e Pluricor

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacarias Guerreiro, 3-A

,�':,AV I R Â Telef. 22928 , AV I R A

VeDde-se
Duas caldeiras a vapor, com

queimadores a Nafta, sendo
uma de 6 kgs. e outra de 10
kgs., equipada com bombas,
Ohifar e £aITelets.
Trata te:lef. 72829 - Apar­

tado 34 - O�hão .

---------------------.--------------------------------------
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SAIAS,IRMAOS 8. CIA."lOA.
:1,

'

Casa fundada em 1928
.

OLHAO PORTUGAL
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Va i ral e r U a t r o anot J a r a � � r ii MI[�I� - �o[ie�a�e �oteleira, limita�a
* passapones,vistos:via�ens N

, .. *. VOOS chartflf' cruZeiros, eXCUfSnes.. '.
"

'�.� .:* 'fesérvás ,de ·noteis :à�artamentos e vilas
,

,*\'bUhetes de avião,'éumboio 'e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

gos e dos governantes, muda-se Certifico para efeitOis. de pu- de que a Lei não exija outras
tudo quanto a musa antiga canta. bI'

-

es '''' de f I'd d
'

dídos (e, portanto, ráceís de ven- E os tais príncípíozínhos com que
lCaçaO, q1;Le por

' . cr�"ura arma I a es', piOtI' aVESO em

cer) m¡¡¡� antes hàvill; agor�, ca.st�-,. princípíamos ,esta, historieta,": q�e" ,2a.d,e�·;rane'1I:o�d� �978,. exara- carla regfstada;: enviada aos
lhanos fortemente unídôs no ódio a-, ínrelízrrrente é verdadeira? A)), "es- : da neste Cartôrío; 'a cargo da, sócios;' cpm a'antecedência mí-.tudo quanto f'osseo vizinho'. De sor-

.

tã d ..., ··t ..' d
'

.

berr T'.· 'd �r<,-t
'

"M '..J , ' "

,'ses es ao, e 'pen.el a' "au e- e' em, LilceROla a VéIi arma aria cre nima dê oito dias, com a indi-te que; prudentemente, resolveram ... bri do A
.

d d
' -, , . <." .

mUl-c� o r�ga o; proprIe a e pri- Sousa Valente de fil,s. 96 'a fIs, -cação do obiecto da reunião.ñazer-se ao' mar. Ó que exigiu' o vada, agora, mudou de nome' e cha- ...., ., J

apafeeímepto de outro princípio: ma-se mais tecnocrætícamente ini- 98, do LIvrO de notas A-76, Jo- 9,°: - No fim do, ano social,
o, do mércado, da troca, do co- ciativ� privada. O governo pr�me- sé Vitorino Albino Guerreiro e que coincide com o ano civil,méreío. teu que havia de a co�te.r em limi- Ema Marques Borges, consti- sera' elaborado O balanço zeralA fé continuava a fazer distin- t ente delimitad h u.u h

--, .

(
.

tã ) d
. ..

es rlgoros�m ,.. os, em tuíramentre si uma sociedade dOIS' negócios da sociedade, pa-gmr, o arrugo o errs o o imrm- ordem a nao a deixar extravasar
"

v ",,' """" .. t:U "-

go,. (o petro infiel que tinha tudo para lugares indevidos, Estou à comercial por quotas de res- ra efeitos de ISilla díscusão e
quanto, por mandado divino, per- espera do cumprimento de tal pro- ponsabílídade limitada, que se eventual aprovação em reuni-tenda ao cristão). A coragem era .

f er 4 anos em Abr'l L lá ul :t'

ã' b
messa, val az .' . 1'.

rege pe as, c auSo 'as cons an- a-o ..J'e assembleia geral, a reali-necess ria para se em arcar numa Quanto ao juro, prometeu o gover- .1, rti
. "'. ,

UJ !�

caravela de madeira podre, pegada no que o juro iria desaparecer. tes UOS,� IgOS' seguintes: zar-se noatrês meses seguin-com. cuspo e fazer-se ao mar revel- Pois o juro é a mais clara e a mais 1,,°: � A socíedade .adopta tes. "� ....to pata Cas mais das vezes) se ir triste prova da exploração ,dó ho-, .a denominação «MICADO "'0 § uàico: _ .os lúcrOls líqú�-p����������on����ava, quando al- ��%¡�� �:l��i�d�e:��e�i;�; ,SPCXEDAiDm IJOTELEÍRA,· 'dos apurados, depois-da lledu-

�;t�F����i:i:�l:�:':i��ii:� ���r��a�tp��m�:; ����:r ��� ����>d:��n:o�t=� ��d: J;e��:��_�;�t � ��m�nr� [Om 01 -·tra�al�a��r�l O ��í� D��e Dro�Œ�jra exploração do homem pelo ho- Parchal freguesia de'Estôm- para quaesquer outrõs críadoet--Ihes' .que' adoravam falsos deuses mem. Estou à espera do cumpri- " '

.'.. :.
(embora de verdadeiro oiro) e que mento de tal promessa, vai fazer bar, concelho de Lagoa, tem. pela Socíedade, serão divididos fCancl!usão 00 1.· págim,a)
oa deviam trocar pelos verdadeiros 4 anos para Abril. O' Sleu início nesta data e du- por íguæl, €ntre Os 'sócios. No há no munde qualquer .�emp-lo do
deuses que, em madeira de ímlta- Quanto ao comércio, prometeu o ração por tempo indetermi- caso de haver prejuízos, serão progressívo desenvolvlrnento das
ção; .se encontravam a bordo. Por governo que el� iria 'ser.t�talmente nado t '" bé tad ríquezas materiais e morais de que
vezes, o perro infiel não queria reestruturado; "CooperâtlYlzado, de

.
..

',' es es ,,,am m supor!; OIS., todo o país 'carece. para sati¡¡façãoaceitar o negócio. Ma's oomo não tal s0Tte' que terminasse,para ,¡¡em� �§,m1ioo: ,- A ',sede srocial po" ,ig¡larm�nte· peros sócios: ....
da 'sua p.opulaç.ão,' para se' fázer

tinha,·co.uraça, nemmosquetes, mor- preó'gdra:ºA�term:ediãrio que,coín� qrerá'set âlteràda para qual-" 10.°: '_,_ Em CalSÓ de mÜ'rte vailer "c.,omo nação 'próspera, inde-rta.'cóm'muita facilidade e lã se ia pra 'por'.. 5' ,Pará vender pqr M quer.outro local, pOr &libéra-' é qUailquer dos 'sócios, a: so- pendente e� f.eliz. .

.

fazendo negócio sempre honesto. (quando é homem honesto). Esteu·'
ção da ,assembleia Cl'eml, c;,edade cnrntinu'ará com IO'S

Temos de ser reaJUstas:: e O'bjec-
¡sto durou um par de anos, Mas à espera do cumprimento de ta:l h' VH tivos. ü Gov,erno, à hora ,em quen�6 ,.h�. hem que sempre dure. E promessa vai fazer 4 anos para 2,0: - A sociedade tem por herdeiros do falecido, os quais, estas linhas possam ser lidas, j'â

rapinanteS houve maIs eficientes, Abril. E a indústria? Ah, essa, objecto social o exercício de no pra.2JOi de sessenta diasi, a deve estar oper3icional e em plena
melhor apetrechados e que conse- atravessa uma grave crise, como indústria ,e comércio de restau,,- contar da....,aberlura da heran- a,ctividade, para que ao País sejam
guiram, r�pinar muito mais e mui- de costume, .

.. " dadas as ·condições de que estã
to' in�lhor que os nossos dilatadores rante, bebidas e actividades .ç.a;; de�Í'ãQ escolher qU!em, de a,fllitilvamente 'carecido para sair do
da fé¡, d@ império, do oiro e da Afonso de Castro Mendes

corJ?elaJtivas, pOdmldo, poPém1 E¡1)itre� �le� é e�qu��to a quota beco em que os anteriores gover-pimenta." AMm disso, começavam dedIcar-se a qualquer outro ra- se mantIver IndIVIsa, os re- nos o enterraram... Desconfiado,à"co.der ,cã pela terrinha (com o
•

h 3 ctt
.

d d embora, e Icom justifIca,díssimas ra-Inev1tãvel atraso de dez anos, co- ,riump 1 00 T mo de comércio ou indústria presen e peran e a SaCIe a e,
zões, por 'verifIcar que existem mi-

mo 'sempre), ideias vindas de Fran- não proibido por lei, desde qu� quanto ao e�erdcio do'S dire�- nistérios importantes, se não fun-
ças ':e'de' Araganças cpm grandes V ENC Ei: - S IE os sócios :assim O deliberem, tad e cumprImento das obrI- dament¡¡,i¡¡, para a política portu-
pala,vr¡ts) de igualdade, liberdade, R D P d V 62 I gaço-es que l,h'es p'erten'cere'm g'u·es·a, ilas'niãos de ministros quefraternidade, Não vos vou maçar. -,

.

ua , e ro
..

' r c _�,!:';, ,- O c��i�l ,�ocial é d(;). "0," .
"

:.

_

.

,

•.

'

,votaram ,contra a Constituiçij.o da
com' minúcias, Mas úrñ à.�a, O. sr.:" Vi� R.q¡ d,f\'. SaDt9,�-i' DtÓDió; 600;000$00, integraltnente rea.,. ,1;;1.,;-:- :� ,�]¡s'soluçao da �-

Re�ública, o nosso povo! estã à: es-D. MIgj.lel que Dells .. 'haja teve de: f
:'� ,: Telefone 86· /".�; lizaao .em dinheiro' já entrado Cledade < t�ra lugar por qU'�I- pér!\ de ver sUl'gir mooid;;¡.s qúe ve,trocar as marafonas pottügíiesas

.

'.

",

..... "",
"

':.
-� .

na, Car:l1:a Soci'al, � 'qual cor- quer do� l,unda,mentos:p:reyl'S- unam em seu auxílio '.que o ajudem'
pelas ba}larinas austríacas, E, co- ,

S t Le d d 1 be a 'levar a 1pesada herànça social dei-'
meço� nestes reinos o Império Li- E r:" O�;· . 'i

" �"E responde à so�a .de ,duas quo- os,_na
. I e ,a�n a por, . e I '-

xa-da pelo :'longo ;e .tehe:bFoso' siste-"
be�al: ? 'que �xigiu múdanç� n�,.. �,.., ,

' �.
.

t!lJS iguais, der, 300000$00, uma raça� do:s. SOCIOS toma.da em
mi 4'ascista, de quase m�io sécu'lo,

pru1ClplO�. Del::C0.u .ge ser prec!�a', '"
"
, : ,�': " .) ,

I'

. :'
•

�die. elida' sócio..' .- as'SIeI?�lela geral,
_ e,- 'continuada pelos sú>cessi,vos go-

afé(amlgoselmmlgost�d.(i)'seram._ S'8HA'S':O·fA·t·POH1'ElJ'-�"§" <.""" ·A;··t d···· .,§,umco:-,.Se'adissoluçao vernos.do pós Z5·d'é.Abril.1com.
muitb bons católico,s). De sorte que umcor, - s quo as po e-

di (S 'edI die !Ii d l'ber d raras eXlcepções) 'com menos tra-
foi 'substituída pela propriedade •

. rão ser�livremen1:e divididas, ,a I. pC'l a
.

or e I
. _

a a
ba-lhosos 'sacrIficios de toda a: "or-

priváda (que logo adoptou o cog- '\,pára efeitÜ's de transmissão p�l� assembleIa ge:al',ser�o.os dem.
-

no�e de sagrada). A coragem tam- (Oontinuação da l." págincf) " p�rcial a título oneroso ou SOCIOS nomeados hqUIdatarIos Esperamos qué este. II Gove'rno'bém .deixara de ser prec�sa. O tra- ,

t "{' ..
,.

e promoverão a, realização de Constitucional possa desenvílilver atado de 11'lvora Monte ensinou a este t3iS ressequidas e activar os âni- 'gra UI o,
t d I d et' sua activida�e criadOra no sentido:Privo bonacheirão e pacato a gran- mos, POl'que o tra>iecto é 'grande "'-'0'01 A' .

-

d" t
O os Os va ores O a IVO e

.,. J ':f: - ceSisao e quo, as I' 'd
-

d' mais progressista d
..
o termo, de for-de vantagem das plataformas, do,s e a ·competição entre os 'grupos leva . "<T", ., . ... ',' IqUI açao O paJSISIVO, ,r.epar-

au ae suas partes entre os sa ma a que as massas popula'cionais,a�ordo's, d�s pacto's, d� c0J?-�rata- a tal atitude, reprovãvel pelos exa- ; .,."
.

' , ,. -

tindo entre si, o saldo apurado, do nosso País, as que presentemen-çao e d� dIálogo que nao dOl nem geros que se cometem e que vêm. CIOS, ...e-,lrvre" mas 'a/avor de
na�propõrção' dag quotas que te mais sentem e 'Sofrem ás ",(}If.i.�-'

m1l;ta ne� ata nem des�ta. Num a destoar do ,conjunto que se dese- estranhos, dependera do con- possuírem, culdades da 'crise económico-finan-
palS �l'e compadres, a cOIsa pego,� ja ordeiro. sentimento do Isócio não ce- ceira em que temos estado mergu-d� .e�talo, E o antigo princIpio fOI Durante a hora de percurso, a

d t t d ,t d' ';t d Está conforme o lOlt'iginal., �hados, venham a re'cuperar a con-dIVIdIdo em três: o juro (desde logo multidão deslo,ca-se num abraço en e, en o es e lre)! o e
fiança nos po'IRi,cos que elegeramaIcu!lha,do de legítimo), o comércio fraterno, acompanhando de perto o preferê,ncia. _

Cartório Notarial de Lagoa, com a grande a'legria e a grande.(de�de .'logo dito de honesto) e a desfHe ou debruçando-se das saca- § Úmoo: - A declaraçao de 6 de Fewreiro de 1978, esperança de que a fome e a misé-industria (em cr�se graye). � con: das e janela,s de onde pendem vi!?: co;nsentimeniJol 0111 do que pre- f. ,.. ria da'larga população portuguesaestes quatro sólldos prmcíplO's fOI tosas colchas. O auge ,é atingido ao
t' d'
., 'd" , 'd Â' 2." Ajudante, des¡¡¡pare,cessem, depois 'que o «Mo,vIvendo à socieda,de ,portuguesa, descer a AvenIda da Liberdade e à en e lexercer o lrelto e pre-

fA,
.

f
'

l' vimento do's Capitães» de AJbri,1 li-através da,s peripécias tragicómi- chegada à igreja ma�Iiz onde, en;. e�nCla deve ser eJ.ta '-pe o sp- Maria José CoiTeia Bravo bertou.Portugail da mais ve,lha di-
cas:de uma monarquia constituc!o- tre os apertos e as flores'deitàdas ci<:" lião cedente no prazo de
naI que 'se limitara a substituir o ao -chão à passa'gem do pãlio saem 't d' t' d d tgordo frade pelo nédio barão. os derradeiros «aleluias» jã rou-

01 O lag a con ar ,.:; a a em

,tIm dIa; traz, caiu a monarquia. cos·e descoordenados. Alguns com- que tal fue fOor sollc1tado pelo
ID veio '0 povo para a rua. E mu- pIetam o acto religioso, outros con- sócio cedente, ,

dara,m os nomes das ruas e os das fraternizam nos cafés a aharrotar 5 ° , p d
'

h
.

praças, e os dos olargos e dos becos após a procissão. :. •
- , O era, aver pre��

e d¡ts travessas e dos 'governantes. :m a festa maior da ,vila;- ¡j,ffi" dia taçoes suplementares de capI- (OolfaclwslÍio da L" págima/ ,- uma Uni,versidade é como um
E os. quatro princípios basilares? solene que atrai muitos são-<brasen- lal, mas à sua ,eXIgência depen- corpo. Tem de ser «fecundada» e

Ah; nesses, NINGU:mM se atreveu ses ausentes da sua terra, turistas de de deliberação ,unânime da nor -birra do mandador, eram um Ir oresoendo progressivamente, em
a

.

tocar.
.

A propriedade privada nacionais e, de hã algu'ñ-s· anos, t t 'lid d'
.

d .

't i
- gOD2lO.,.·

'

, -' 'pés firmes, um ,corpo são numa ca-
cadà: vez era mais privada e mais muitos estrangeiros. Para esta ma- .9 a a e o capI a', - Falou de um pedido futuris- beça hem assente. Uma Universi-
sagrada, o juro era sempre legí:t!- nifestação contrLbui talvez. urpa ;"",6.°. '- 1\ a4min,istração or- ;t'à pàr¡¡. o 'ensin<;>. universitãrü�? ;di;l:de apta a formar 'e bem. Não
mo, Ó ,comércio. 'sempre honesto. E força oculta no são-brasense; iega- 'dinárlá e extraordinária'da 50- - Sim, sabendo de antemão que precisamos de doutores de canudo
a incl,]1stria? Es:sa a,travessava uma da pelos mais remoto'S,,.antepas.sa¡- cjp�ade bemrcorilO'a represen- eles não iam,; oeder, não ,se podia em punho, a'exigirem que lhes cha­
grave crIse. ódIOS ferozes entre os dos, que compõe esta indescritírvel t·� .

'
�;, '.

f
.

d '1 deixar "de pedir 'O que, afinal de mem de :srs. drs, Não é de'sses
sIndicalistas sindicais e os sind1cais unidade entre todos, ,consubstancia- açao em JUIZO e . ora e e contas, se julgava uma necessidade, canudos que esta região ou qual­
sindicalistas 'e entre os democratas da no cântico repetitivo, de especial competem, conjuntamente, a Mas Isso nãQ era mais 'que um pe- quer, outra necessita.
cristãos �, os cristão's democratas, entoação e sIgnificado. amb.os os s,ooios, que por isso, dido para vir ser satisfeito agora, _:_ Portanto, é uma urgência, e

levaram .a queda sen:anal do go- Desde 'hã dois ano's tem-se ouvi- são designa¿doi't gerentes 'Com Os, nossos passos,. as nos�as. «desi-
.. modifi'cada?,

verno .. Até que um dia, TRAZ.,. do, na parte final do percurso,..a d'"
. , ".. f'. _. '. . lusões», terão' o EleU .tempo. .. - Olhe v'eJa só is.to: hã Uni,ver-

a,pa"receu uma nova época, uma substituir a afirmação «ressuscitou �s'P€I!.sa de cauçao e a remu-
- Diga lã, dr.�Gomes, a popu- sidades neste país que não têm o

nova o'rdem, um estado novo. E como disse», outra: �<não se acaba neI'fL�ao que',TQr fixada por. lação ,,'de. 'Faro es�ava a par_.das-, suporte de alunos ---, mais de meio
milhares de fut1!ros de�ocratas a tradição». Ameaça de acabar, acrordo' dos sócios,

. «démarohes» dessé grupo ue mte-' milhar - que 'O Centro de Apoio de
desceram a av�mda. da llberdade mesmo? Transparece daqui um cer- § .1. ° :-Todos os actos e' do- 'l>ectuais? Posso chamar-lhe assim? Faro tem. Ê -escandaloso, só um
cantando o mem kampf (ver,são to receio de que a traj:lição: acape, ....., ..... - 'Pois, pode� E olhe_que era.com. ,sistemaf alheado dos reais interes-
sà,loia) .. : fundado em opiniões de que o sen- cunientos da sociedade; repre- esse apelido de intelectuais que a ses do povo pode conduzir a isso.

Mud�r¡¡¡m-se, r�ivosamente, os tido mais puro da procissão da sentatiyOis de exerçício de di- gente muita ,;vez se. safava dos ,1_?1.l- . MOdificado, pols, todo 'O nosso en­
nomes 'ã:s ru¡¡¡s. E as praças. E aos Ressurreição de Cristo estaria a reitos OU de 3iSsunção de obri- fo,s que nos espreitavam; fIcavam ..

sino anda necessitadQ disso. Temos
becos 'e tr.avessas, E aos governan- degradar-se. Tal corrente de opi- - , - ,

l'do a v,er navios, éramos os srs. ?rs. de preparar condignamente as ba­
tes. Mas os qua,tro sagrados prin- nião tomaria esta manifestição po- g!!,ç�s" SO��:t:ao:va 1 S e opo- não" é? Mas'J isso não quere �l�er ses do ensino para 'Os futuros por­
cíplos? A:�, esses continuavam fir- pular como profana e jã a teri'iL nlvels a SOCIedade, desde que que eles não tivessem feito a vld� tugueses e futuros universitários,
mel¡ como uma rocha. A proprie- apelidado de pandemónio esquizo- assinados pelos dois gerentes negra a alguns do,utores, quanto a. Os plio esso�s que o digam.
dade privada contin1!ava s�grada, frénico. Que seria deste dia sobre- ou seus 'mandatáriœ' para OS po�ulaç�o a qu� m.ais preCIsava da

_ Pensa que a Universidade do
Re,cebera uma funçao 'SOCIal que maneira !belo se a igreja deixasse

:bo d ed' . t
'

'I Um.vel'sldade, n�o la .nesses barcos,
Algarve será em· breve um facto?

nunca,,' ninguém 'Soube o que era de ,colaborar? Criaria, por certo, ac s
,

e ex,p lien e n,orma,' b U lversldade não era
b "'" sa la que. a n � .. ,.

. 'e-
- O povo algarvio hã-de ganhar(embora um profe'ssor de direito um litIgio desagradável ,com a po- a;",,,ara porem uma :so aSSI- f lh do mantlmo do ppar� os lOS. ..,

. '. vl'a a sua Un1versidade - a que' otiv,e¡;¡se afirmado que era uma pro- pulação, que se afirmaria, por es- natura. drelro, do calxelr�, enf!m, ha
fa,scismo ,lhe negou _ que, afinal,messa,dos govern�ntes, de não dei- magadora maioria, pela continui- § 2,0: _ Aos gerentes sob outra. ,classe �ue nao se mco,m.odúl� não é senão saída do esforço e difi-

xarem a tal propnedade fa21er nada dade da tradição. Para solidificã-Ia
d' 'l!d d' com ISSO, pOLS se sempre tlveran.,

culdades de todos os algaI"Vios. Ade rui";":'(N'âo hã como um profes- ainda mais pelos tempos fora, su- pena e sua I'I€lsponsabli a e
b C' b '."

I
' , Lis oa 'e mID' ra. Universidade' virão Os jovens hão-sor de'direito para e:ltplicar as coi- gerimos que a par da «procissão pesSloá:; �,expres,samen�e'pt01- :¡

-de sa,ber da Univer:sidade que ne-
sas a direito ... ), da Aleluia», como também é conhe- bido obrigar. a soCiedade; em UMA UNIVERSIDAnE É COMO -cessitam, Não v,ale a pena tenta-O juro era 'legítimo. As casas de cida, e para preencher o dia, se acto u· t; t "'. "t', -.

s 'Spenhores que o digam. O comércio realizassem outras actividades, cul- S O CIOn ra, o"". Gon ,rar_lO iIM CORPO: TEM DE ER FE- rem impingir-lhes ,gato por lebre.

honesto. E a indústria? Ah, 'essa turais e recreativas, constituindo ou estranhos ao obJect9 sopIal, CUNDADA E' IR CEESCENDO O AJlgarve necessita, em suma, de

atravessava uma grave crise. um verdadeiro cartaz turístico que nomeadamente em .letra� :d� uma Universidadeque 'Venha a ser-
..

N t P e nt s - consi vir todas as camadas jovens e o
,Durante 4� anos, a,ss!sti�-s.e ao atraia mais gente e a faça perma- favor, garantias pe'ssoais e ou-

- os empos r se e, ,-

triste espectaculo de mela-duZla de necer, ,com continuada satisfação., dera útil a instalação da Univer- progresso da Provínci,a.

imbecis fazendo imbecilidades e de na vila da .beira-serra, no seu dia tros analogos, sidade no Algarve?
uns milhares de pacóvios 'aplaudin- mais querido. , § 3.°,: - Os gerentes pode- - Uma escola a mais é sempre
do e outros tantos resmun�ando o Apro'veitemos esta potencialidade -rãO, mediante ;procuração, de. útil, nunca representa dinheiro ou

n:enos !30tto voce 9-ue podiam. E turística da terra algarvia. Passa- legar ,todos ou parte dos seuS! esforços -gastos em 'Vão. E nesta

msto; PUMBA. Cal o poder nas mos a palavra à Câmara Municipal A' , terra, que bem precisada anda de
mãos pasmada,s de meia-dúzia de de S. Brãs de Alportel e Comissão poderes de gerenCIa, 'em man- escola,s!
capitães, .:que não sabiam o que Regional de Turismo.. datário que pode ser pessoa Como vê a futura lUniversi-
haviam de 'lhe fazer. ·E vão chamar :'

'. . estranha à :sociedade. dade do Algarve?
um general velho, que chama um José Manuel Belchior § 4 o, A 'd d d'profeflsor velho. Corre-se o profes-

' ,- SaCIe a 'e po era

sor velho, corre-se o gen�\al ,v�lho, usa,r "da faculdade ¡;>revlsta no
clJ.ama�se um genera� ,.r;lOVO, '·coh;e::-\ �,'arv'O':·IJl:I·I·l.�· O· .�. O' r'.,r'.e' 1".0' artIgo 256.0 do' CÓdIgO, Com�r'"
-se o general,novo, constitui-se 'um'

, ,Ciai " .

I.· governo pro�isório e u¡n seg�,n- '7'0,. _;A" .

.

'd 'd ' f,: ," 'd ':
do e um terceIro -e' um sexto. E ' "

.. ". SaCIe a e <�Cã. es

aprova-se um"a 'Constituição" ê �le-""
10 "\ dé já autorizadat a compràr�

ge-se um Presidente da República }¡DVO (iRDO vender ou trocar veículos au-
e forma-se um primeiro governo tomóveis

'

constItucional e um 'segundo e um R d P rt 1 36 / Dt ° 8 o,

•

.

terceiro e um ,sexto (roto).
ua e o uga, ,

r c. . ,
- As assembleIas ge-

Mudam-se os nomes da's ruas e Faro - telefs 24643 e 26400, rais, ordinádas ou extraordi­
da,s praças e dos becos e dos lar- consultas a partir das 15,30 h, nárias, serão convocadas, des-'

I tadura
fascista que até então o

, mundo conhecia.

I Torna-se absolutamente necessá­
rio e urgente que este Governo sai­
ba governar, para bem do povo e

da pãtria. 11 salber go'Vernar i,mpU­
ca, impHcita,mente, estar ,co'm os

traba'lhadores. Marahar ,com a con­

fiança e a æjuda dos produtores da

riqueza do nosso ¡País. Jamais con­

tra eles, Contra os mais justos e

reais interesses das ,olasses traJba­

lhadoras, das suas naturais e rea­

,listas aspirações, que sã-o,. no es­

sendal,. bem simples: traballho para
todos, me-lhoria do nivel de ,vida,
confiança no dia de amanhã. Que
este Governo promo'Va e :faça aJp.ro­
var leis que favoreçam a e·conomia
da nação mas, também, e sobre­

tudo, a e·conomia de 'cada lar. E,
como reflexo disso, a melíhoria' eco-
nómi,ca de Por,tugaJl. ,.

.

, ;; '.Qüe'�'se ¡fâ:ça:ri:l leis que, impe'çllm
ads ri-c¿'s e aos hluito ri'cos de ofen­
deré� . .constantemente a modéstia,
-a "i pobreza, a•.miséria dos pobres.
Etque ,cons1garn que sejam'os gran­
des senhores" i�dustriais. e Ia,Ufun­

diflrib's¡' a pa,g¡\.r «as ¡favas que, o

diabo' ',comeu»;, ,com a sua, ajuda:, e

nunca atirâr para os ombros fra­
cos e deQHitados dos traJbàlhl¡tdorIl'S,
'que. tê,n: sido, ilté ago�a, litS et�er­
nas {�ltJ.mas de. um ,sl��ema que
per.ríllte . aQs r�cos enrIquecerem
sempre e mais, e aos pob'!,es einpp­
brecerem 'cada vez mais. 'Esse. sis­
tema, 'que' é o sistema ,ca;pita:iista,
o dos exp'lorados e exp¡loradores,
tem de ser Ibanido da terrà 'portu­
guesa. E'stã inscrito na :lêtra ,pa
Constituição da RepÚlbUca Portu­

:guesa, que o 25 de Abril proIlpr­
r cionou, pela 'Voz-voto dos portu­
I gueses, que a nossa socieg.ade t�n-

¡de para a desaparição das injÜsti­
, 'ças sociais, numa a,utênUcil dem<;>­
¡ .erada, a camiuho do Social�smo,
), E é por isso que os traJbwlhado-

I:
res, todo o Povo, de PortUig¡¡¡I,. estã
'ansio-so, temeroso, incrédulo, que

____._"""' � """'''''''''''''' .....,..___,......''''''''......'''''''_ tal meta possa ser conseguida,

¡' <quando sabe que ne'ste II Go.verna
Constitu,ei.D.naJ estão ministro's, ,com

I
relevante posição, que 'Vot¡uam ola­
ra e O'stens¡'vamente, em pl¡!na As­

semhleia da RepúbUca, 'contr� a -lei
fundamentwl do País, que: � a Cons-
tituição - e que ¡¡¡gora juram Jr
defender!

E:speremos, todo o POYO'. portu­
guês espera, 'Ver em wcçã<;> este Go­
verno, de forma a que 0'S \Srs, 'mi­
nistro,s esqueçam a partidà·rit� e

ponha,m, acima de tudo. l'8sO'" d's

verdadeiro's, os reais interesses do
país e do povo português_! ho que
fizel'em e não fizerem, ae· bom e

de mau para a popuŒaçffi.o portu­
guesa, a História os julgarã! , ..

,
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A. Vicente O�iMS"
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Dossier Unilter.sidade do Algarve

Dentro e lora do:Pâl:s
} ':

'

"'I>��-.-'¡ ,:

(Ocmcl!usãJo d;a 1.. pá�)� ,,-, ;:"
. ,":-. : '.

noiVO convite para visitar ,'fóTtu,gal,
desta feita e: 1:79: ,:<':
A festa de apurame/flJto dà '¿dn:.

çãa representativa da TV .i.utCionàl
no próximo festival da Éurovisão,
deixou em foco algu'YYlias:: la'GUMs
que não abonam em favor _iO,��88.o .

«preparo» neste género a7't�'tiCQ.�; ,

Achámo's, ae factO', a cançã¿; a.Pu'�'
rada a mai8 representatiVa de fo.­
das as apresentadas com insta ;àb
concurso, ta/nto a nível de, i'nt&:p:ff/­
tes como a nível dB músiQIib"e de
letra. Mas ao mesmo tempo; e,n($'­
te trip'lo sector das miÚsicas, 'le/tlts
e intérpretes, não nos passou,'¡Ze#.'­
percebida a autêntica pobr((.zfl;Jtoo­
cisoana que quase tudo If.q,u:tl9','!.:é-
velou, ,: " ,;'.'.'

* * *
�

. .,.,'.'$I\,
Estão de luto as poi,tug�'à;;l,e�

tras, com a d'esaparecim.eWtp d� v,i�
torino Nemésio" escriiór e, ê�à�'fi�
de grandes mérito's e figut,a: ;qU,f:"4
TV mai8 popularizou atr(!I¡jé� • "$
rubrica «Be bem me lembro»;'PlJ€i­

Gerência de Armando M, ta de talento, œevem-se-lhe, .'bom(¡
Rosete - Rua Nova do De-s- escritor, alguns dos 'Y/'I,$lhores tra-

'terra, .ri.o .7�11° �,Lisboa - balhos até hoje'escritos so'bre Á'le-
. xandre HerculanQ e,. entre outros,..

'.' Telefone 57361.,,·,I um romañce que bem lhe atésta a

ARMAZÉM DE RE\TE)NnA alta craveira: �¥au tifnllp(f'no ca-
"

.
...... '. � '. '. -,., 'naI:..

.
'f

Discos 'cassetes, 'cartuchÜ's. N�cido na Praiã da Vitória, na
Tenho e� armazém todos os Il�a Terceira, Vit,ori;no Nemésio

A·t d.. 'momento É só tele- deucou_nas letras :{Jatnas um vácuo
eXI os O '

que nao será fáetl preencher.
fanar e enviamÜ'd no mesmo

dia,

Teodomtiro Neta

Atenção FEIRANTES
RffiPR'E'SENTAÇÕES R. R,

" ··,A''!g,O�\.
, .

. i ....
,·Casa até 5 000$00 'a.ó" mês.."

em Vila Real de Santo Antó­
uio Monte Gordo ou Manta

J.wta, Resposta para Cláudio
de Jesus - Tavira - tele�o­
ne 22928, F, Gomes
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I, Continuamos uma tradição de eficiência e dinamismo, " I
� . : ..

"
"

. , " que empreende�mos desde J�" �
. �" ,

"

'.
,', O nosso amanha começa hale, �

� '. trabalhando no País ou no Estranqeiro. garante o nosso I �� .'
"

.

" ,'.
' '. "

,
tradicional apoio às actividades produtivas de Portugal. �

� .

.

" nesta empolgante tarefa, . �
�. ." '.

Agora, �om a_integra�ão dos trê� ,Bancos, so�os uma �� ,', nova dimensão no sistema bancario portuques, �
v

• e ao alcance de um maror numero de Clientes.

� ,

' co:©Wu[l)J@æJ��. ' I
I ". ·v,'. I
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DESPORTO NO ALGARVE ANDEBOL

Em eal!coJ1ltir'os a l(}olnJbaœ p1lJra o

Nacional da IT Divisão registaram­
-'s" os .seg1U'i1nlt:els r<el:llIIltædols:

�€!aJ� Amiz1lJdie FlamemJse, 18 - 810-
ceil, 21; \Ná'Ulbiioo, i24 - tSei�aJl, 2>5'
'RIe.rul AJm¡irz;aJde F8JI1em1�e" 22 - Sel­
xæl, 23; Nálllt�0o, 20 - S'OlClel1, 1'9.

CICLISMO

Vende-se
CASAS E TERRA

Campeonato Nacional
Informa telef. 95276, em Vila I Divisão

�v�is��a�acela ou 899926,:
I

,- BOO1tirrn::::-�p���� - : Píédiüs- Pü¡timâo
�---=------------------�

FUTEBOL

Um pouco ou muito por toda a

p1lJrlte, o Ifulbelbo[ If'Oii! rufleffilaJdio peío
temporal que fustigou o País. <Da­

qud. Ique, jpaJI1a aãém Idle aJllg1l.iDJs jo­
g1019 iJn¡teJ:1I10IInIP�dæ. outros se ihajaJm
quedado em baixo nível, exigindo
UIIIli lea:J!oI1IDe ,el;!furço 3J0IS rpal):'Ibio�am.­
tes,
Portlmão não foi alheio a 1S90'.

Mrus -aí, lIIla�s wluenmou a ID1.lJI1ffia

aJIganviJa a ,enorme J'el3pOlIliSíabiJ1idade
que sobre si pesa do que questões

,

meltJ€Ol'oló�c:aa. O d1ruCioo de lC'ada

j'OIg1o iser rpaI1a, 'EIlla UlIIlIa finall, 'alflecta
.: o discernimento da turma, daí re­

sultando um futebol que' nem sem­

pre é o mais esclarecido. Venceu o

'Portimonense, através de um golo
" ex!0eWellilte die, F1elmaJndo 'e i!1Jal�IClildlo
do azougado Nelson. Esta vitória
permite acalentar certas hipóteses,
qUie oxáJLá Ele IClOlIlJOí:1eltizêm, IÚendo em
'V'lsta 3J permanêneía do !fiu:bebOill :a�­
gaMo l!IJa DdIv�!:'ão IM3!ior,.

OllhaJl!lJ:lllIs!e !e Flarf:IlJSe oonheoerarn
(J anJeI,mo deiSlfeClho :EmaJI, o 'Emp'a­
ite sem g'OIl103. lA Ibu!rIIIlIa eh OWhã:OI,

.

am:te 'o 2.· 'CIl3JSlsdlf�OaJdo; o Clal!lJdlilŒæt¡o
JUlV1emJbUJde de llliVloI1a, illlllbou pela ",r­
tõría mas '01 ISWIll' 'OUl!lJhO aítacarste
falhou no sector do remate. O Fa-

, vense, fI1enit'e 'aJO N3!ciO<naJl Illa «Ipié­
vola do AlblâJnrt:LoOl», ICloI!IJqlllliisitiOlU, ClOIIIl

merecilIIllenJto, maJiJ,1 IUIID pOlIllto ,exit/ra­
.qnuroo.

Quanlto à. mi! nLViJsão, !I'eglilf:it,e-lSe,
to êx�b()l do Qual1bedir'p'nJ�2, ThUlIIl prlé­
li,o aJC'Üdnn!bædo te IO lempalbe que o

Shl'Vl€i9 f,oi obUlSICar 'a ,serpa.

O S,PORTING DE BRAGA
EM FARO

Joga,...sle illO' domdinJgo m�g; Ulma

j,omada, lll'OS quarta3 de 'f,inaJl, da
'Daça de PoI1bUlgæl!. JogQl em IgraiIllde
no MUIllvCliIP'M de ISã.o, ([míSl, <na ,ea­

pitaJl oogaJ:lVii!a, IClom a v��ilba dOiICaJIl­
d1daroo ,e'll<rorpelll SpOlI1tdlll!g die Bm:ga,
a ItiUTIIl1ia IS€!I!IJæçãJo Idel:lta tlemp0il'3!daJ.
()¡g <<'alriSle1lJaJl�stas» da IClæpiltaJl miniho�
!ta, !Vêm j-oga<r a t!iUJa caI1t:ada ffilOII'a­

�,i:za¡dOis pi'illo êxito :dle -domdinJglOi. 1,10-

boo o 'SpOlI'tilJlJg. <MaiS' lO F1a11€!I!IJ:1€i PI101-
curará no êxit'O I() concI1e1tíizJa;r-Ele
corno WII1IDlaJ3e<nsação, ,tendio 'baJSita!:1

iP'o,'sibilldades Ide, 'cam a sua jIUJV'n­
:tUlde, lSe ,opor à ,I1eaJI icaJ1;Je¡g1oria C]o<'sl
antægondiSltiaJ3. :
Domingo, em Faro, a perspectival

die UIIll! bom ,jlogo, a Ique não ifa1baJrá;
o ,conveniente enquadramen,to hUM,
manlo.· Boa !Sorte, Far€iIlSle!

'J'IORTIMONENSE VETA
ÁRBITRO

A di:I1eoçãJo do Bor.tillmiOlIlel!liSie ltelClE>, �
em ClOIlllJULllicado {�i()¡nJ,ÜJdt[ raçõelSi ae<er-'
ea do modo coIno decorreu à ar.bi­

, t.ragem 1C1JII1Jduzidá ¡por Mero AJcúr-,
Silo, IlIOi jOigto diispultaJdo IP'or aJqllllela
eq'lllipa¡ ,em Guilmrurãels, no pelllÚllitd'-,

Exerc'fcio de oenj-unto dos,
Bombeir(l6 de Vila Real de:

. �. I

Santo António e Messines;
As Corporações de Bombeiros de,

Vila �eal de Santo António e ;S.;
Barto'lomeu de Messines, actuaram
'em conjunto, no domingo, na sede,
dos Bombeiro,s 'Vila-realenses, em'
exercícios de instrução geral, en­

globando serviços de saúde e de
incêndio.

,

A Corporação de Vila Real de,
S'anto António tenciona estabelecer

planos dominicais de instrução ,com

outras Corporações da Província,
para efeit'Os de aperf'eiçoamento e'
contacto.

VENDE-SE
Lancha commotor Johnson

9,5 HP e 65 redes de tresma-:
lho, estado impecável. Tratar:
co,m JoB.é Alfonso - telef. 492;
-Vila Real de Santo António.:

1

são traçadas para servir duas lo­
calidades que depois se ligam em

PROVA «i9.0 ANIVERSÁRIO» cadeia com outras, e as avenidas
A tA. C. de li1aJI10 prcrnoveu nos

são planeadas com a dupla função
fins de semana duas competlções de ligação ·e urbanização. O piso
80b a égüde do troréu «-19 .• amdIver- de ambas é, por vezes, igual, só

sário)'. que nas avenidas e ao longodo seu

No sábado e com destino a ju-: percurso há a considerar as ca-na­

ruOI1el5' e ;se.nilOI'es B; correu-ss 'UIIIlia' lizações de água e os esgotos, bem
t:irt'aJd:a de ,80 Knns (ILoUl�é-iUc'llJ�é),:

como as ligações à electrícídade.

qUie tEWle a s€lglU'inibe daJ!lS<ilfiJoaçãJo: Falar-se de uma avenida que li­

I .• , Luils ViaJIiglllJelS COalInlP'inemJsle),' gue Paderne a Tunes, será tão utó­

Zh30 41 2 ID
. pico corno o foi a estrada no tem­

'.'!Ill IS; .•
, €Illrni!iQ LOipl€l:l. (LOIu-

po em que foi projectada, apenasIFetiulJci), m. Iti.; 3.·, !F1emàJn<clio iP8J0hie-
. , .

, diferindo, hojle, no tempo em que'ICO (IAil!InOidôvair - MaltilIIllar), m; t.]
se situam. A estradá não foi ainda'

_i8:æ��:.�s.'V1enl6eu' o :AilmOldô."'V1à."l.: construída e a avenida, 'OU o que,
, . . ,. lhe queiram chamar, será um facto

i
NO' .<dOllll!LnJgo p3!ra senion.ta A ei mais ou menos distante no tempo,B, correu-se, na' diJ�lúâIDJClia de 90 ¡

-K ..'

-,

I e terá certamente muitas casas a

,

ms, Juma prova �!Ill1:.re LOUI�:uo�é, I ladeá-la: Porque eão feitas estas
q:ue teve ,'a s!eglul!Illtle olaSlSllfiileaçao:; ,- _ .

.

1 .• ,
' se'V1elÑI!IJo 'iMel!lJd€l3, 2h40mll,]s;" consideraç?es e observaçoe� a mar-,

2.", -JOSé Guerreíro, 2h43mlOs; 3,.,1 �,em _do. tao. estafado proJ�ct"() d;,
A,IiIrlJiiIIIJd Baa-radars 2Ih43m501I' <1:0!-' _llgaçao entre a�uelas locallda�e�.;o

I" ", '
'. L· - Com VIsta a uma revisae

d?� do AIlmold�V'rur-MatJma,r, :I:1o�-¡ do projecto, a tempo de se evita-
çaJÇ> que 'Ílamlbem venceu pOr1 eiql\l!Jl-" rem situações que mais tarde pa-

I Divisão paiS. 'dem custar mais caro à comunida-

BeLooel!lJSlet3, 11 _ LBOl!:'ltnOIlIEnISle, o.
I

RAGUE<BI d'e, como é o 'caso da -luz, ægora,'
, O LOULETANO, VENCEDOR.1 em vários pontos da freguesia de'

Campeonatos Distritáis
'

Paderne. Por ·estar no proJecto,
Iniciados I

DA ZONA B DA III DIVISAO Leva-se a luz onde hoj'e nem ,sequerNACIONAL existem as ,casas dos homens que,
A cóntar para a 4.' jornada da. a reclamaram, existindo apenas ca-'

:!'lona B do TOil'iIlIeiJo tNæcilollNlJl de Sie-; sarões sem 'Vida, ,e ainda a estrada

nj,'olI1es CÍI:ll DLV1iJ3!ãJO)" ihoUlVlel dofs JOI.! dos Matos, que, não esbando aca­

gJOI3 tque tieI1ID!i.p:arraIIIlICiOiID OSi s:lguin- bada e já depois dos trabalho's,
tbes resullltrudiol3: 'PootwolnemJ:le,. 113 '-i adiantados com que se encontra,

I Monbooeg'ro, 10; LoulJetallllo, 17 _
se ,vai proceder ao seu alarga-i

LUisilt:aIno de 1i'::lviOva O .'
mento.

Após estes, a cl'ássif1cação ficou
i 2.· - Porque nem Paderne nem

,russim orde'lJ¡aJcl!a: .l,.•
, tLOIUlllebanol, 15: Tunes têm qualquer plano de ur­

pOiIllt¡OIS'; 2.·, LUISilbaJIlo de' 1i'::iV'olI1a 8;, banização e' os pedidos de construo,!
3 o POI1!ÆmoiIllell1lsle 8' 4· Montene.-' ção vêm sendo inúmeros; não sa-'

gr�, 5.
' , .,

bendo, grande part'e dos que pre­
,O ,LQUilJelta,n:o é v,tr1bUlaJI V'ei!1JC·edor cisam de casa" onde construir, cons­
da zona, IP'e�o qUie Idll:¡pIIlIbrurá o ,tDbu- troem-nas por onde lhes é passiveI,

I 10 nf!JctO<nM dia ]]I DLviisão com o
custando depois muito mais caro as',

C. IR. de SãlO TMgllIJeŒ, de LiL"iboa, ligações de água e luz, quando isso

vel!lJcedor da ZOi!IJa lAJ. é pO'ssív'el 'e tornando-se às vezes

essas despesas incomportáv.eis com'
as disponibilidades de cada um e

viv,endo-se o resto da 'vida sem as

com'Odidades tidas como essenciais.
3.· - Porque não v·emos que,

qua-lquer das localidades possa
avançar com medid3!s concretas paM,
ra tal, de'Vido não só às carências
de fundos, como também ao ,egoís­
m'O pessoal de que enf.ermam os

po'ssuidores de terl'enos onde a ar­

téria podia ,situar-se.
Pelo que O'Uvimos a seguir à pri­

meira reunião, que decorreu em 11
deste mês, um dos muitos proprie­
tários dos' terrenos a utilizar no

traçado, oferece o terreno, e cre­
mos que muitos mais o farão. Des­
te modo, poderia juntar-se o útil
ao agradável e ·com 'eles talvez pu­
dessem 's-er feitas negociações pal'a
a implantação dos requisitos da
urbanização da aJvenida, aprovei­
l:ando o que lhes vestaV'a para cons­

trução. Aos que não quisessem as

modalidaJdes oferecidas, não seriam
permitidas construções nos respec­
Uvos terrenos.
Além do que atrás expomos, ou­

tros motivos forbes 'existem tam­
bém, ,como o de no p'equeno per­
curso previsto se situarem três fá­
bri,cas de barro v·ermelho, uma de­
la's a maior do sul do Paí,s, com

muitos operários que na maioria
não têm ,casa própria.
Uma vez construída a estrada,

ou avenida, esses operários iriam
construir possivelmente com algu­
mas facilidades que as empresas
lhe,s concedam.

Quer se tomem ou não as medi­
das ,concretas para uma urbaniza­
ção capaz, os escassos três quiló­
metros de via a utili2iar ,serão, além
de um elo de ligação, um passo
em frente na parada do tempo. ID a

estação de caminhos de ferro que
os padernense,s s-empre considera­
ram.sua ,pr,eferida, poderá"enfim"
o'stentar o ijletreiro que de inicio

.
-

--Resposta 'com preço e infor­
devia ter tido: Tunes-Paderne. 1mações, ao n.· 2148 do ¡orna

do Algarve.

por João Leal

IIIliO dolIIlilrug'o.
Depoía de alÍiin:mlalf que «O Por­

ti!mOl!lJeIl1I;te F1úJbe1boJ.: OInlioe IEJe semJ�e
aJI!bæmeiIllbe pI1ejudileado, espeeíæl­
memJte piello ftSICi8.Il de· 11i.Il1ihJa Ique ac­

tlUlOUJ Ido lIado da 'baJl!lJc:ada»" a Id!ilrec­

ção dos laJlJgaJI1V'i¡QISi, 'após pedd!I1 ill i!I!IJs�

taaaração de um iinlquériJtlo à Elqluipa
de 8/I1bitr8Jgem pede !também para
não haver ,futuras'arbitragens de
Melo Aoúrcío em jogos do Porti­
monense.

TOlPr.a¡}rtar.Gau.T.updJr.J€!I1!sre
LI IElsiperaJIlç'aJ!I-iAJIJvOrel!1Jse
Lo'lllleitaJIlo-.:rlnlf. ,SaJg1res
Beira Mar-Operários
FUiselta�T8JvilI1e:nJs¡e

SaIIIlbI1a7J€IIliSe-iMOIIlC1lJra¡p:aCihJ€IIll¡1e
LuJSIijúaJIlo-4Leões do Bai,I'l'IO
iLeõel.� Talv'Íra-OuilaibreriJs3

RESULTA'DOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionals
I Dívísão

iPilJlI'itdimonemJ'1e, 1 - 'Vta112¡i1m" O

II Divisão

NaJedionaæ () - FlaJÍ'erilSI�, O<

Ó]Jha.l!lJe1Iits¡�, O - JW€Il1ltu!dle', O<

m Dívisâo
Ql.IaII1t:edJren�e 1 - MCOlClherl:leIllse O

·selI1pa, '12, - SLIMéis', 2
' !

AIIjuJstI1eli,lJlISIe, 2 - MaiI'iltãmo, O
Rosarense, 2 - Esperança, O

Juniores

P()II'tilm'OlIl'€IIlISle, 4 - A=dOlr tA, 1
Almadoir B 1 - OaJmipdlIllel!lJsle 2

El-¡peran:çl1li, O - 8Wvels. 1"
SaIIIlbraJ7Jense, 1 _. IS:ão Ludis. 2 '

F1arell1l:le, () - Ollhiami"iIlI!!Íe, 2

Ope<ráJrd:O!s, O - LUiSi!ta<nOl, 3

Juvenis

BOII'Ihiimol!lJ€IIliSe, 2 - LOUJlielbaiIllo A, 1

Monélhiquense, 1 - E'sperança 2

Œ'lolritimIOi!lJeiIll;le. 4 - Laig'ola, '1
ISiJllv€iSl, 1 - 'DOII1raJlJta, O

Almacl!or', :o - [;oUlllelt<aJIlo A, 5
FaJI1eIl1lSl�" 1 - ISãOl 'LUJis, O<

Olhlal!lJoose '3 - Truv¡'re!ll)Sle 1

LUlsdtano, Ó - 1L0000�eltÆJm¡0 B, O

iFUseitia, 6 - OaJrnfP'Íl!lJel!lJse, 1

Juniores

Amador, 1 - Esperança, 4

LooLeital!lJo, 3 - QUJ3!I1t<eLrense, O
'SH'Ves, O - Torralta, '2

'São iLUJís, 1 - F1aI1enl!:1e, 3
LuJ,dibal!lJo, 1 - ISamblI1azeDiOle, 1

I Divisão
CaJl'Il!p'ijneiIllSie 1 - lArmaJoenenlseI3., 6

'DOIrra¡Jta,
.

4 � AlIivoII1enJ'le" O
MOi!1JClih!ilquemJS1e, 3 - Jin¡f. Salgrles\ 1
11 IIDSipI,il'ançaiSl, t2 - Loule1tOOOl, 1
Truvbr€<IlIJe O - BeilI1a: Mar O

Operário�, '1 - iMoncrur1lJp1lJoh", 1

F1UJsletta, 2 ,- Leões Bamro 4

Sambra0eIIlOet, O - CUJllaitI1eni3e, 3
LUI.s:iJtaJIlOl, '3 - iúeÕl:s TaviI'a, 1

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Taça de Portugal
F1ar'll1Ise�Br:a;g!a

Campeonatos -Distritais

Iniciados
ISiJlIv1e!�-tAJmillJdlà,r A

ElslPleraJIlça-'Á1mJaJdior is
CMI1ipmeiIllSle-IPOII1tilmlOi!lJeI!1iS1e

ILUJsitaJnO-iSão (Luil�

Operál!'iiOls�CMàv3!Dlel!lJSie
,SæmbraJZ.IEll1Isle-QuIaJI1tiekell1l!1e

Juvenis

LiOiUJlleltaJnOl lA-MOI!IJClh�qllJemJ�e
ÃJmaJdor-LaJgoa

IDsperaJIlça-TOIr,r8J�ta
ISiJllvels..,por1bilIIllonlenl�

OaJrnJpmemJ;¡e-São iLuíJs¡
F1UJs,rtJa--TaviI'€lIli!le

Farense-Louletano B
,LUlSliJtamo·JQlihaJl!lJ€!<nSie

Juniores
AJm¡a;dor-Torr3!�ta

Qual'lbedl-ell1lse-lSWvetSJ
Lmillletatl!lJO-<Ei,lpwa'IlÇaJ
Lusitano-Olhanense
SalIIlb=en.ste<-iF8J�E'llLSIe

I Divisão
Armacenenses-Lagoa

I

COMPASAL

MAN-Vende-se
! 13 toneladas. Em bom esta-
do. Rua D. Pedro V, 62 - Te­
lefone 86 - V:Ha Real de San­
to António.

Ao Divino Espírito Santo,
agradeço a graça recebida.

R. V.M.

J. Pombo Lopes
MEDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.a8, 5.a8 e 6."8 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

Trespassa-se
Mini-mercado de Mercearia

na Rua Catarina Eufémia, 38
em Vila Real de Santo An-

tónio.

Tratar com o'próprio no lo­

cal, Rua Tenente Barroso, 5 -
Fuseta.

Vendem-se dois contíguos,
com a área aproximada a 220
m2, bem situados, ambos com

d AI chave na mão.
O I garve: A'ceita ofertas o proprio, na

,
Rua Infante D. Henrique, 174,
ern Portimão.

Companhia Salineira
Convocatória

- A-ssembl-e;& -Ge-ral- ardin-Mia- -

SãO' convocados os Srs. Accionistas para a sessão ordi-:
nária da Assembleía Geral, nó dia 18 de Março de 1978, pe­
las 16 horas, na Sede Social, em Olhão, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

Apreciação e votação do relatório e contas do Conselho·
de Administração e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao

exercício de 1977.

Olhão, 17 de Fevereiro de 1978.

O Presidente da Mesa da AssembleIa Geral

a) jasé Gago SequeIra

Para cópias de 300 X 220
mm. Impecável - vende-se.
Respoo'ta ao apartado 97 -

Olhão.

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
11-Tavira, ou telef. 22235.

PADERNE A TUNES:

UIR��� �U A'InlD� 1 CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
de FELISBERTO CORREIA

ESTUDO, rUnU&EM E
Exnutlu D E [OnTABILlDADE�
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

,SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II, 36-1.0

Telefone 23643

Delegação em Lisboa
.

• j •

Trata de: Legalização de So.ciedades, Registos de
Marcas e Potentese todbs,QS assuntos das empresas.:

;

'orlório Noloriol �e �i1a Real �e Saulo hlõnio
A cargo do. Notário: Lic. João Frederico de Oliveira Telo Mexia

Direcf.B.o

PORTIMÃO

Fev'ereiro de 1978

Francisco Teodósio Neves

Estores
Oolocações e reparações de

estores plásticos e metálicos.
Vende-se ace-s'sórios.
Trafa Alfredo de Brito -

Vidreira de Vila Real de San­
to António - Tel�. n.O 37.

Marcelino
Certifico, para efeitos de.

publicaçãJo que, por I€IScrit�ra
vutorgada em 20 de Janelro'
de 1978, lavrada de ns. 8 V ai
10 do livro de notas para eS-I

"d�ul'dS LIlVe1'l:l<:iS n." .tS-l.lu¡

deste Cartório, foi constituída,
I

entre, Marcelino Plereira e AI-I
merinda Maria, uma socieda-!
ide comer'CilaJI. poiI' qUlOrtrus klel
respoIlls3:bilidade 'Limitada, que;
será regida pelas cláusulas .e
condições constantes dos arbi
gOiS seguintes: '

1. ° - A sociedade adopta a:
firma «,Mar�elino Pereira,'
Ld.a», tem a sua sede na "Ave-,
nida da República, n.OS 70 e 71,
em Vil:a Real de Santo Antó-!
nito e durará por tempo inde-:
terminado, com início na pre-;
sente data;

2.0 - O seu objecto e o

exercício do comércio de «Mer-:
cearias (mercador de género�
aUmerrtícios) e Vinhos e aná�

logos (mercador de) », poden;
do, ainda, dedicar-se a qual­
quer outra actividade corner�
cial em que os sócios acordem;

3.° - O cwpital SIOcial, inte;
gralmente realizado, em di�

nhieiro, é de 50 000$00 e cor�
responde à soma de duas quo­
tas de 25 000$00 cada uma e

subscritals, cada uma delas¡
por cada um dos sócios;
4: -.A cessão total ou par­

cial de, quota;s lentre lOS sócios
e seus herdeirOs é livremen:.
te permitida, mas a cessão a

estranhos fica dependente da

autorização da sociedade;
.

5.° - :É dispensada.a autorl­
zação especial da sociedade pa;­
ra a divisão de' quotaJS, no ca­

. so de cessão lentre os sócios ou
no de sucessão entre herdeiros
de !Sócios;

COMIPRO
antigo:carro

Ven�e=8e terrenos
Para constru�!ão civi:!, nà

zona alta de Olhi íO.
Tralta Sabino J osé dos San�

tos Basílio - tHlefone 72760

de Brancanes.

I

Pereira,
,

Lda.

Terreno em Ta,,'ira
- - - - Com- eas-a anexa- -e-armazéns, sürpeifkie-dâ-ordem­
dos 12000m2, dentro da cidade de Tavira, vend e-se.

Tratar com José Filipe Ribeiro na mesmG' cidade
ou pelo telef. 22124.

AL.GARVIE
VE)NDO propriedades aprovadas para complexe JS turísticos

até 200 apts. ou mais, Vivendas, Quintas com ca sas ou sem,
bem perto praias de Alvor, Albufeira, Carvoeiro, Sr.a da Ro­

cha, Armação de Pêra, Faro, Tavira, Praia Rai nha, Manta
Rota. Preços desde 20$00 metro. Trata J. DIAS - -Rua Santa
Justa, 22�2.0 Esq.o - Lisboa,

6. o - Â gerência da socie­
dade, bem como a sua I'Jépre­
sentação em juízo e fora dele,
activa e passivamente, ¡fica a

cargo de ambos 0'8 sóciJos, que
desde já ficam nomeados ge­
rentes, SIern caução e com re­

. tribuição ou sem ela, conforme
fOT deliberado em AssembLeia
Gera;l'

§ 1.� - Para que a. SIOcieda­
de fique v3:lidamente obrigada,
basta a agsinatura, com a fir­
ma; social, de qualquer dos gle-
rentes;

,

§ 2.° - Qualquer gerente
poderá delegar os !Seus pode­
ves de gerência por meio de
procuração, mesmo em pes'soa
estranha. à SIO.ciJedade;

-

7.0 - As a;ssembleias ,ge­
raÍJs serão convocadas, por
meio de 'cavtaJs registadas di­
rígidas aos. sócios, com a an­

tecedência mínima de oito
dias.
Está conforme.

Cartório NlOrtadal de Vila
RJeal de Santo António, quinze
de Fevereiro de mil novecen­
tos e sl€ltenta e oito.

o AijlooruntJe,
Mwnuel . C'lemernte

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.a., 4."' e 6.'0 feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.° Dt.o em Faro

Telefone 26164

Mau tempo no Algarve
o tempora-l que nos últimos dias

assolou o PaLs pro,vocando gran­
de$ estrag'Os nàs obras do porto de

Sine!l, em Aveiro, ·e e,m vária,s re­

giões Ido !-{orte,--f-ez--se-tamb-ém··sen­
tir IIllO Algarve, com rajadas cicló­

nicas, cortes de luz (estes já trl­
viaLs na Província, mas sentindo-se
mais em ocasiões de mau tempo),
trovoadas e ataques furiosos do
mar a determinadas zonas e em

especial à praia de 'Faro. Houve
barracas removidas dos seus luga­
res habituais, outras destruídas e

grande volume de areia sobre a es-

ada--de--aœsso. Na cidade, o mau

tmnpo arrancou árvores e arrastou
cadeiras das esplanadas a distân­
cia'S consideráveis.
Em Loulé houve estragos na

agr�cuttura, nomeadamente na Pi·
cota e em parragil. Em Quarteira,
o vento arrancou árvores e o mar

entrou pela Avenida Marginal e

ern. Silves hO,uve destelhamentos na

estação da C. P, e em casas próxi­
lIlllO a esta.

Motorizada marca Zundapp.
E �m bom estado. Tratar Rua
d o Brasil, 46 - Vila Real de

S anto António.

TTespassa-se
B',estaurante Churrasqueira

Ató.mica, no centro de Vila

Rea�' de Santo António. Infor­
ma Cervejaria Emigrante, na

I :me�sn.la vila.



'BRISAS' elo GUAI>IANAI

Mel�oromento8 em Vila Real �e �onto .. Antóllio;
SEGUNDO nos dizem jonies au­

torizadas, deverão ser liinq¡o's,
em princípiO's de Abril, O'S poços de
onde sai a água de cOlJ'lisumo em

Vila Real de Banto António, med.i­
da que, estamos convervcido, acaba­
rá com a água barrenta e com os
coloridos bichinhos que por' vezes
'I1/a mesma «navegam»,
[,gruais tonte« nOB dizem que os

bancos de madeiraque os «vânda-
10'8 da noite» se entretêm, a que­
brar 'Ilps jar/tins da I vila-realense
Avenida da República, deverão ser

e11", breve substituídos par bancos
âe. pedra, de modo a melhor ga­
ranti-lo'8 contra a's jrequentes ata­
ques âoe aludidos «vândalos»,
Fueemos votos por que esta lou­

vável medida venha a concretiear­
-se antes da' chéga;da do VerM, alo'
tura- em· que toâoe os- ·banco J.) sõo
.pOUCO'S, de dia ou de. noite, para,

· quem neles deseja ilesca'11J8ar� ,

Disse'ram-no's também, outra«
. ::«fontes.», que o poço que; nas tra­
seiras do's estabelecimentos A' Des­
p,qrtiva e O 'FamI, próxi1no da �ua

,

Duarte Pacheco, constituía .um pe�
riço pará aS érianças fora tapMo
no dia imedia,tQ. ao d4:saída do jor­
nal COl'l'IJ o alerta para a tragédia

· que ali p,oder,ia cOIl;l.SU1'Iw,r-:se.:
.

.: Esta simpática:' manifes,tação de
· receptWídáde âs',,'ivossas sugestões,
'por parte dos responsá'jdeis, am1'lW'::
· -nOB a pedir-lhes (o' que fazemos
�encarecidamenté), qUel I'1ncomen­
dem quanto antes O'S vidros para

·

sUbstituiÇàO' dos
•

que se encolJ'litram
- quebrados nos c(Zndeei17Qs da ,Pra­

, ça ¥arquês "de Pombal. '2 que O
·

Verão es�ã ;qJ,UL_sé_ à pOlTta e. os vi­
" dro's palTtidos,. oferecem uma 'nota
de desinteresse' ou· desléixo: que, dá
inesmo nas vistas ..

" de quem, O'lhar

',A'G IJ�,A, R E' ·lll.
........ .... ... -

L I S B.O E,TA'

.

I

Curso 'd.e nadadore's
.

: �

salvadores em Faro
,

'

'_ M I • .,_

Nil, Capitania do Porto de .Faro
rmconlra-se .aberta.a inscrição¡ p!lra
'-', freauência do curso de nadado­

, res-salvadores; com· início pnevisto·

pará. os primeirõs djas ,áe Maio,
•

"J .1_; I' .

lá para cima,' além de ,não condi-
.

zer com a, harmonia e beleza que de
toda a Praça se desprende. Não'
œcham? E se' [or po'ssivel, mandem
fazer também U1'lW limpeza, mesmo!
rápida, no vetusto obelisco da mes­

ma praça. yqleu? ,

UM PERIOO NO JARDIM,
PÚBLICO

.

d' t
'

Um âos asar �namen os que na.

Avenida da República faz esquina'
com a vila-r,eale.nse Rua 25 de'
Abril, além dk. escassa luz eléctri-,
ca, que muitq' facilita as «mano�lbras» âos pares de namorad08,;
mesmo co·m tempo fresco, como.

sem querer, 0mos -notomâo, e dasi
depredações que nele regularmen-:
te fazem os veiideàores ambulan-:'
tes, normalment(3 nO's fin� d_e se�-i
na, apresenta um grave �nconve-¡
mente: tem por cima um «pomba-;'
tino» tellvvto 'em -absolsüa ,ruína:
que;.qtw,'ndo menósJse .espere e se;
antes não [or demolido, virá abai-!
æo, de desejar sendo· que a �a'
"'queda não apa_n7te' ninguém' nasi
imediações:

.

"t. : '"
, .( I.

"Não haveria "pr.ocesso. de dIJr:.
mai<� sliJ,ov-rançœ¡a,ó lpoal, também¡Tmr oonsideraçãÔ;,pUrÍt' cim·i "os ,,<ca-,salihihos» que por ¡L7i deam,bu}dm"!¡

•

O CARTAZ E O CONJUNTO I

MEMORA'lfI1.Q�
SEMANA'L. ",

EFE'CTUOU-,gE. EM FARO O,
I ENCONTIt.(), I:nSTRITAL:
DE ELE'ITOS 'DA FErir

DECORREU em Faro, no Pavio:
lhão Polivalente da Escola:

Preparatória D.' Afonso IJI.. em'
sessão de trrubaI:!J.os que se prolon-!
gou por todo o día; o I Encpn,tro

r Regional de ·Eleitos da FE;BU..
'

Na mesa viam-se representantes
dos partidos que apoiam a ,FEPU,\

t MDP ICDE' e P. C. ,P., independen-:
tes- e a's dois .vereadores a tempo]
inteiro de que a F�PU dispõe nOI
Algarve.
Foi feito um minuto de ,silê�cio

pelos mortos no campo' de coneen­

tração do' Tarrafal e aprovadas
duas moções. Uma contra um pr-e-.
visível aumento. das rendas de ca-,
sa, ,sobretudo à' população de reno'
dímento mais baixei e outra pedin­
do 'a 'legalização das ocupações veo,
.rírícadas após 14 de Abril. de 197'5.

As intervenções políticas estívé-]
ram a cargo de Carlos' Durão, do'
P, C. P" Herberto Goulart, do M .:

D. P./C .. D. iE. e Anselmo Aníba),
fechando as mesmas com palavras
de Jo-sé Veloso, da coordenadora
distrital da FEPU que ,fez o balan­
ço dos traoalhos, classíñcando-os.
como tendo correspondido às ex-,
peetatívas. - J .. Cruz

Nlio pode .ne'ar-ee ele,â�cia ao de.eálao simplee e ao

meemo te_po .tr.cti.� deetae cami.olae, eom 100 % de c.ei­
mi;. de .u: .criad•• pel. B.ll.ntJ'ne Sportwear Compan)',
tie Londree. i

Deeenla.do. par••. colec,lio d. Pri"l6i.�r. de '1978, os

modelo;' cla.;"a.....e. cA••lon" ,(o d. e.qaerdB), 'tecidó •

Lranco, i1_e man'•• cart.e e pe.coço em
. V. completado com

ri.ca••erBlellae. e azais em .olta do corp-ó e da....an,a., e'
.

«A_ien;' (•.da direita).·tamLém de Iii Lr.nca•.com aadaze.
.
Iraniae .•e;'mella•• e predlla. �m Lairo.

,., .

, ; ,

N·U IVI I S M A.T I. C A
•.

.

" j .

"

o COLE(CIONAMENTO DE ccPAR,ES��
NAS'MOEDAS
DE quando em v�z, apal'ec�m co­

lecci.0nadores de 'moedas-, que
têm dúv,Ldals sobre casos de -rCJltiilIa,
qrué sur�em de·mwnento a momen-.
to. Goruibe rugora a vez ao ,«a·casa­
lamento», ou

_

'«prares», no algrulp'l¡.­
menlto das moedas

_ portugu'esas'
contetnJPorâneas .. "

.

·Antes dé en'trar prorpriatnente no

aSf'run'to;, inif-o.rm'o· qrue. as ilegetndas
nos' 'l'ebordx}s das moedals, !foram;
U'Ill dos ,moJtivos, 'qrue me ·;lev.a,ram.
para 0" ·campo Ida, urumlisIDiM'ÍJca 'e

afins. .'.
.

.'

I

O 'é8iSO deu-se há rulJgumas de,ze­
na.s de anos, qlUMldo me veio parar
às mãos uma moerda !fraocesa que,1
no rebordo, t1'I1!h,a a irnscI'ição mais
sublime 'e Ihumanista que é possí-'
vel 'conceber,. tanJto' Illa 'aspecto so­

cial, '<lQlID{) no 'coiJJectivo. >A fantãs�
bica ,lei,'bura, nrumra moeda ¡correnlte,
criQIU no meu espirita Ulma iIl!filuên-,
cia váJll!Jda 'e rposiltJiva. :m (¡ue nessa'
época,· DS_ dettieitos sOiciais de uma
ditadura, atormeŒIJtavaJIllJ a vlda de
qrualllqill!El!r cldakIão. Assim,' rum' disco'
de lIl1!etaJl, iIlobre ou vulgar, a que"
o ,cérebro humano. deS1gnou por
dilllrheiro, com representação unI-,
versal, na''o.rganIZ¡alda p'ermutai
mundial" 'serwinJdo ,de .tf�ca entre o
TRABA'IJHO e o OAPITAL, venda¡
do estt'o'l'ço l<lomrum da .

,i,IlIte'ldlgên'ciaJ
e dos m'ÚsClUilos;. ·em·que a HUID'an:i�
drude eStá ;g1radüada: 'desde ,remota:
dalta, conSel�ue á,quiiill:> a que 'chamOI
a exp-lo-raçalo 'do ·homrelm pe1'0 Iho-;
mem.

.

.

�
A tri!log1ia;"<l'wê;-,serv'e para este

pequeno ¡p.reâmlbUilo; .(¡llIe rep-resent8!
- na minha olPiilliã;o �'um fac'ho'
de ilUiZ, 0111 ,a· chama: olírmpil'ca U!IlJiJ
versail, .

é
.. ·comlpoSlta _�e '.três vocã-i

bulos, em 'que. :tad.'o-s; se.mé�istinçã.ol·de c1aJsses, rtinlharn por oíbrLgação,
em sua cOOlsciê.ndia. meddrtar um
OOUrCO: L]R.EIRDAlOE· - -IGUA'lli-!
DADE __; rFlRATEIRNI'DADE. !

. ,

Mas. ..

.

não 'ô¡j!v3Jglue,mos ma'is.¡
?'eix�os ;

as rf.r3Jses Iiber<tárias,r
�g'Urul1,tárlas e 'fraternas, rpara o.s,
cO'nõUJtores ·so<lla'i,s ··e'. vamos tratar!
do "'CalSO,' 'que diz respeito "a ·est·e,
«art�g1UeIlIho» 'grliJIriall:i>�llnente des-:
p,r�:!��e 196� .. ap�eceram D.enll,'
primeiŒ"a vez �In-)Ppnrugal, as erm'is-¡
sões ,comlemoratdvas 'com leg-endas
incusas no. t"elbõt'do, 'Com ° va:lor;
monetário" de- <�cinqlÚenlfu� escudos»,'

por José Tomás da Graça

derd:iJcaidas a Vasco da Ga;ma, cOim

a .le'genda: «V CENTENARIO IDE
Vll\;SCO DA GA'M:A». No. mesmo
ano, ,sai Ulma nOIVa, e�ssão ref·e'­
rente -ao mareclhál Carmona:· As
suas legeilld'as dli,zem: «POR iPOR­
TUGA!L 'D'A:QUmM E D'AL1l::M
MAR». De.poi.s, em 1971, cabe a

vez à emdssã;o d'o Banco de Portu­
gal, em cu10 'reibordiO, tarmbém ,iill­
euso; estão escritas as pæla,v:ras:
«CXXV AfNIV'E'RSARLO. DO BAN­
CO DE PORTU'GArL», termin'ando
assim, nas mo'edas com'emo!l"rutivas,
a'S 'Degendas .incus-rus nos rebordos.
Mas ... illOS anos de.1971, 1972, 1.973,
1974, em emissões <�base» da Casa
da MOieda, ·ño'VarmenJte ap:arecem ás
moedas de ',curpro,-niqueI, de dez 'es­

cu:dos, roo,m, Ilegendas In'6usas,
.

'com

as inscrições: «,ESprERANÇA -

FRlATElRNIDADIE - CONFIAIN­

ÇA».
Todas as moedas ·citadas de­

vem ser .col]eClcionadas 'em <(lCàsal»,
o que quere dizer aos pares. pa,ra
a sua rv'erliif�cação, é de seg'lLir este
critério: as moedias são sobrepos­
tas rCOlIn a m:esma fruce, seg'Ulndo o

m;e�o� eixo e 'grau, .j1azenrdo�se· a
sua lei1JuJra, no mesmo seŒIJtiJdo; 'Se

a nomenclatura, ,estiver 'certa, a

moeda é !i�, rna's se a suà dire·c­
tr,iz oIbri>ga a 'Volitar a moeda para
fa2ler a 'leitlUra 'dos dj:z¡eres, a moe­
da é ldesiJgu:aJl, fa2lendo par. PortAn-.

to, .!nroedas que tenham as l'egerndas
no rrebord'O de forma diferente,
obrilga!llrdo a volitar ô'nuri1iisma p,ara
a sua 'leiltura, correcta, vão 'aloom�

panhadas pa,ra o <<!mooa,lrheiro», 'em
séries de duas.

O�¡fiáo, Janffiri> "de 197K'
c

.Em LisbOa <> Jornal do
. Algarve, vénde-se na Tal
bacaria M6naco, no Ros;
aio .

QuawdÇJ por vezes passamos em

Œlquma rua '1'IWis comercial de Vila.
Reàl de·Banto António e vemos um"

f;n·rt",z em:,''''J0ntra ile est"ihe1eci-;
"".ento. 's.emll'Jr:e pnramo·ç ?.tm, Ino-'
m,ento, fi, o·Xhh/r ao 'qUA 8'e anuncia ..

M".. ç A."tf1mo.ç '¡Ii·-"tñ." h,,;Mt?V1.flo ",,,r

f7!n?Í,ncin dn b,!Æle: a.o co:st?�rY1,_e rl'lJ"e:.
arYte.� de ,O ler�08 .J_á o. c,onhenemos:'
o baile será no domMt,ao', às, ta'IÍ£iis,r
nt]. sala tal .. Eventualmente varia.'
o nom-e da olfauestra, ma�'1 o resto ¿,
8emmre i.a1uLl .. "numa.. lotment4vel,

.

mo"rpifestf!XJão de desinteresse por,'
outra 'púbUca a,ctividtide qué' não¡
se_ja o baile.' Bailes; bail'es e 1'IWis

I riada.
• ., .

. 1 .... - 'Pois, um. d.estes. dias: assistimos,
.

pôr" A. Silva � curiQso, à luta travada, nas mono'
. ,

' "'''''�' .

•

r .tras,. entre ,.os cÇLrtazes e o 'nome

NUMA des�a8 no;�tes fomos ver, C! (lo conjunto' que' abrilhantava a
peça «Zumb�», apresentailQ. :dança: 'enqúanto ¡fois ou três caro:'

por uma compdnhid··cooperativa de
teatro que,,reúne acto.res portugue�

:taze8. ,'em:",duo,s'.t1u, três. montras,
ses e brasileiros.' Escrita por �AU� anunc-ia,'V_a-m:,.c ir¡uoonentes, . que

.

o,
cOlJ'lijunto·éra,o «HexágnO'», o outro;'gusto B'oal, Giamfrancesco G � . ,

nieri e Edu Lo:bO', «Zumbi» é uma mnÆs ndiante" d:izia, que era' o

«ÍIezágono».' EI a, luta, era de tatevocação" com alUsões aos nosso� .0T!�em que ,nos .4l§iXOlU apre�'11J8ivo'dias, do qUie teria � a luta dos Bó viemos a descansar, afinal, ain-'escravos na Brasil no século 1"1" da mais pa_rti dia1lite, '-¡rente' 'alpela sua libertação, com, oenas de' oÍitro cartaz-" noutra' monfra"que,bom efeito dramátiao e plástioo, �, finalmente, dizia ser o conjunto, qCMl", a particularidMe de 0'8 acto�-
res tanto fazerem de oprimid.os cd- «Hexágol[W�>., '::,_

d ._ .•. J d
.' C0?no vêem: .. -:i,�to de cartazes1no e opressores, u"""",an O· o Jogo anur"ciadores dé' bailes' é um casodJe cena com um à-vontade que, muito. sério, espec.ialmente quando.sem desmerecer o, interesse do t�- ,o nom,e do conjitntlY musica.! 'ro,rres-'

ma, nos mostra 1'IWis um aspecto
_ e válido _ do teatro como arte. 1lonrle: (J.D,' de 'um polígono de seis'

·t1ngúlo,s. ro.
'

Estia representação a que a�si8-' _¡; •

timo�, tntrigou-nos logo' de início, '

¡,
.

';.
'P. �

vor fUlgir a,o qUle, teÇJ.tra,�mente fa- � -== __

1
lando, estávamos habituado a ver.

r
'

. .
¡

Muito a,m,tes da hora Qfici�l do co- «Notos" à' morgem d )1

meço da espectáculo". já um{f.. boa " O L ¡
parte dos intérpretes estavam nO r t L dpalco" em Ce'l1/a aberta, qantando;e t:nc�n ro em agos os
dançanlk motivos da 'peça.',DMo r

r. � 'Af •

que a noite estava fria e o áridb t:scrltores' gorvlos».'
paloo', ao que 1'1.;08 pareceu,. poucb
rn'eno� que géli�O'"dep:.tfé_�emos.+
e não deve_mos ter-nos 'f!IJ'l)gan�C?':-ique a p'l'es'ença do's acto.res no· pa -

co, antes da ho�a:' }íiad{L; rco�:ti­
tuia oomo:' qu'e U1'11J:' «exercício '. 'de
aquecimentr_)o», destinad.q: a� dar,-�hésl

.

nt'l'avés do movimento, uma temrpe­
ratura. 'mais fácii de- -suportar: ,!
A v

peça, que. em princípio rt.os
pareceu desarticulada;' foi-se-nos

·

miostranWo' com «cCfb_eça,. trowcD:: �
· 'membros»," 'digna; <'I1/a":verda.de;''de·

seT vista; quer-'pF¿lo conte.údo ço?n9
"pela,s inO�áções"dà.. encenação:: . I·

Do elenco portu'Quês, a'S dois ele-,
, 'm'lmios em, -c&n:a, Fernando LO.'11/rei� .

-ro e Frdwci.iéo-FàM¡¡,àis (este'mes!-
mo sem cantar)

j � r6v-elarœ�os
.; naS .' válidas inter�enções> qUie. sã�
'., actores a'litênticQ8� -No 'leido' brasi­
'leiro, .peç.jlia T�iilmin, em" gr!Lii:de
p.la,m,o,; foj;'�bem --aclJll'1UfJd:nhada p'or·

lI![arcia F'ia,ni (prejitdicáda.pe.la,vo'Z
rQuca); J?,uy

.

Frati, " Seme:' :C_u[ti' �
Vera' Keel. "

Agradável de ouvir o' ''rii� da
música po.pular brasileira executa; ,

da, sobre O' próprio palco (ao cew­

tro e 'ao fundai, por Jan GalleyJ
Rob'ertinho e ,zé Batista. " I

I

A 'PROPóSITO d(l artigo que há!
semanas publicámos com o meso'

mo título, ohde aludíamos à «Ca­
m:oneana» do birbltófilo portimonen­
se sr. João_ Titvares, Que no I En­
'coñtro' de Escritores Algarvios,
efectuado em Lago.s, expusera Dar­
te de sua valiosa colecção de li­
vros de temas 'e, autores relaciona-
10s com o Al-garve, tivemo,., há
n-ouco ensejo de., nova e frut1,1osa
trocib de impressões cOm o aludido
senhdr, \
Ficámos assim sabendo Que a

antig-a edição d�". _«Qs. -Lusíadas»,
que "The despertara' o"'Rosto e inte­
resse pela bH:¡Iiogf¡tfia de Campes, é
.um tra·balho manusçrito-. de _grande
fnrmato·. cuias' 1090' 'estiin(!ia¡;- ('n­

me¥am por, 'ser m-am!,scritas" e' as­
sinadas pela família real na ·época
sendo-o depois por"'outras figura,s
de destaque em Portug-al e no Bra­
sil; como escritores, políticos, mi­
litares, etc.
Aqui deixamos registado o es­

clarecimento, 'pelo' que possa servir
como elemento formativo a outros
bIbliófilos e �os ,algarviÇlS' a ,quem
o -assunto desperte curiosidade.

'.,'
"

,

O. da R.

tW

[oi�a� �� �á [in�u�nt�, ano�;
.

... ��,

[
_

(v,-ERSOS DE JOAQUIM D�OS
Sj\NTOS ANDRADE)

Nova oo.operativa am
S. Brás de' Alportel',,,

Procissão dos Passos

na Fuleta'
- ,

·REAJL:¡:zÀ.�sE·nà do�i�go, n¡¡. Fu­
séta, a: tradicional procissãc)'em

honra do ·Senhor dos Passos.' Ao
re:colher: .. haver,á ser,má.o, ,

[onfraternizatão �e «barmen»
em Albufeira
A EXEMPLO de anos' anteriores,

a comissão cultural da nele-�a­
ção do Algarve da Associação Bar­
men de Portugal, promove no do­
mingo, às 20,30, o terceiro jantar
anual de confraternização, o qual
decorrerá na Aldeia da,s Açoteias,
com um cocktail de recepção às
19,30 horas,

"

A intenção é contribuir para uma

maior aproxim.ac;ão da «família
barmen», 'e convívio com· O:S seus

sócios, 'colaboradores e simpatizan­
tes. Sérão também distribuídôs os'
prémió's da,s dilVersas _competições
desportivas efectuadas ,no primeiro
ano de exercício da comissão cul­
tural.

18 PrémlofGrandes
novalorde 84 500 contos

.1Ift

13 semanas consecutivas

dlstribufdosaos balcões da

Casa �a Sorte.
,

Congresso 'Distrital'dó PSD
.' I

R'iiúNE no; domingo, na Aldeia
das Açqtej'as, o congresso dIs­

trital do Partido Social-Democrata
(PSn), ,no decurso do qual será
.ele{iá, a ,npva: Comissãõ ,b¡,strital.
I!1'l?ta:rá p�esente, Sousa ,Franco.

. , ...

Vasculhando no sótão das velha­
ias que meu saudoso pai me legou,'
fui encontrar (como manda a pra­
xe), um' manuscrito amarelecido"
pelo tempo, com uns versos data-i!
dos de 1928, em que um pobre tra-]
balhador rural, chefe de família,i,
reza uma oração bastante síngular¡
que o livre da carestía da vida.'
Como os achei' interessantes e qui­
çá com o fito de ,fazer um termo:'
de comparação entre aquela data:
e a época actual, não resisti à ten-'
tacão de os trazer à luz do dia,'
depois de tanto tempo de obscurí-:
dade. " ,
ç Piscando os olhos para a mara-i
vilhosa «claridade» que hoje, ,e;,¡:iste,�
os humíldes versos. desenterrado,s',
da poeira do sót,ão, quase pedem'
descúlpa por serém ágora publica-;
dos. 'E'i-10s: :;r \

POR escritura:' de 13 ,de .Janeíro

último, foi crià(i'a �m S. "'Brãsr
uma nova cooperativâ operária de:
produção sob a forma de: sq.ciedade:
cooperativa anónima de respons�-;
biliriade limitada e com a denomI-,
nação . de Coop -

[
't'ransmercal,

Cooperativa de Transportes de·
Mercadorias do. Algarve, Sociedade

Cooperativa Anónima 9€ 'Responsa­
bilidade Limitada.
A Cooperativa Que já pediu em­

préstimo aos org-anismos competen­
tes, espera a tocio o mõmento o

auxílio para adquirir carros pois,
o seu principal orbjectivo é o transo.
porte de mer'cadoria:s de e para o,
A.I'garv:e, nomeadamente. em tra..ba-¡
lho ,com outras çoeperativas, 'conto'
o entendem os sócios fundadores,
Será ·cedo para �vaÍiar da" 'viabi-

, lidade da inicIativa, maw não é di­
fícil prever-lhe êxito, até porque'
tem nos sócios fundadores elemen­
tos bastante válidos. para'ombrea­
rem ,com tamanha tarefa desde

que a co.Ja,boração de todos seja a

yenha,'a batata a to-stão palavra de ordem.
E o azeite a t'rês vinténs; Oxalá a cooperativa se torne rea-

Também dou os parabéns ,i lidade, logo que passado-s o� obst'á-
A quem me oferecer um pão.. culos de burocracia e'dentro em

Faço ,a esconjuraç.ão ¡
breve tenhamos a certeza de que

Ao preço que o vinho tem; 'I
valeu a pena tanto esforço para a

Seia meio-litro um vintém.. sua concretização.
'

Trinta réis um alqueire de sal;
P'ra acabar com esta mal

, Do espírito da Av6 e da M_ãe! ...

ORAÇÃO'TRISTE

MOTE

Em nome do Pai e do Filho
Do espirito da Avó e da Mãe;
Livrai-me, Senhor da vida oara

Para que e,1t seja feliz. Amen ...

fxffattão da semana finda,:
2.· PRÉMIO - 42 005

1800 CONTOS

3.° PRÉMIO - 16002
750. CONTOS. !. '. '.:..

GLOSA '. >

� ,"

O pai nosso que trabalha
Cam- uma ernœada, todo.o dia,
Vem p'ra casa sem alegria �

E até com fome já ralha!
Chama à família canalha,
E pe.ga no tacho dD milho:
- Ai, esta fome que eu trilhD,
Aintl5z,: ma .hão-de pagar;
Q¥ando a vida baratear
Em no>me do Pai e do Filho!

VIOLENTO TE�PORAL
NA AREA DE S, BRAS

Estás no céu� capitalis·ta, Na noite de 23 para 24 de F'eve-
Santificado e1n tu'cadeira; reiro. um violento' temp61a:l assolou
tVenha a tua carteira, S Brás causando avultados danos
Deitr.", de ser cnrteirista! i e� várias casas, nomeadamente
AcO'de-me, deus bolchevi'8ta el junto do posto da G. N, R. e F9ntel
Se a tua religião é clara; , N'l'VA .. ,assim ,como no lavadouro;
Se telt poder se oompara Ptlblico. Due ficou narcialmente,
Aqueles aue ganham na feira. i déstelhada. Até a escola no'v". ain-,
Dai-me dinheiro na algibeira, : da por inaugurar e que .iá está:
Livrai-me, Senhor, da vida cara! .. J concluida há bastante tempo, não'

,

I escapou ao devastador mau tempo,'
Monopólio, eu te escon_juro' que lhe arrancou aIgumas telhas
Bem para o fundo do saco, _

bastante pesadas.' Esta:s ao emba..i
P'rà 'aue fósforos e tabaco' -- terem no muro da vedação, de'3-:
Não tenham preço tão duro! truíram-no 'em vários pontos. Noi
.Para eu comprar um b'urro, ! Jardiql PúbUco, a;lgumas .árvoreS:
Bem'ter no"bo,18o um vintém,'

.

ficaram sein' p'ernadas e outras pe-!
E p'ra' p.oder ser alguém

.

lo concelho fora foram

destruíd�Trabalho que nem um' moiro. ,fIoU danificada,s. Enfim, foi mais, u
.

Leve' o diabo o 'agoiro, , sinal a fa2ler Iemrbrar que o Inver-;
Para que eu seja feliz., A.men!... : no ·ainda não -acabou: ¡

Reis d'Andrade Joaquim Manuel. Dias l

1
PRESIDENTE DOS TAP VISITA imag.em dos TArP; diferente da qü'el:

o. ALGARVE
t actuitlmente existe e que já nãot

_.

.

.� ..

.

corresponde à real. Referi1,l-se!
,�Esteve em ,Fa:vo o eng. Monteiro! ainda aos momentosos problemasl:
da Silva, presidente do 'Gonselho existentes no Aeroporto de :Faro,!'
de AdministraçãO' dos Traiiiiportes so.bretu:do pela exi.gUidadê.. das. suaSIA:ér,eos 1'0rtugueses, que"l?e ��¡'a dependências, aue afectam os ser­

aoompanhar do dr. Andr�âe Gam-. viços., qminfõ .ã' política de expan-,
pos, administradoF da. 'aerotran?-' sia d'os TAP, terá<.de conhnuar ai'
Dortadora nacional, responsável pe- processar-se, como orá acontece na)
lo sector de relações. pública,s, ten- AméIj·ca Lati¡;l:a, não só para ·salva-t

do visitado não só -as dependências guarda do.� pos!os de trabalho, COol
da empresa, como o aeroporto in- mo pela posiçao da empresa no ¡
ternacional de Faro. contexto da vida nacional' e ainda¡
No Hotel Eva decorreu um en- .por constituir um-a presença autên-r

contra com entidades. Ugadas ao-s . (Oonclui na t.· vágina)
,

'sectores da administração pública, =-�"'=-
I

turismo e Co.municação social, em t
que t'am�ém 'estive::am presentes os, T' 'd T d d L d !
funcionários -supeno'res djl- ,compa-\ errenos a apa a o u 01
nhia, .srs. -Renato de Sousa, delega.- I
do em �aro e João ·Ferreira Neto,

.

Por despll;ch? public::ado no ��Diá-Ide1egado em Buenos Aires. no da Repubhca», fOI revogada a.
Em conversa com o dr. Andrade concessão do terreno do domínio I

Campos os representantes da Im- público marítimo, denominado Te,r-I'prensa fO'ram i�ormados. de que a renas da Tapada do Ludo, nos ar-,
vLsita às delegaçoes ,constItuía tam- r�dores de Faro ·e que fora conce-I'tém um contacto com as popula- dIda a Basílio Castelbranco, por

Ições, através do,s órgãos informa- decreto ,régio de 21 de Julho de
Uvõs e o ensejo de ,criar uma no.va 1884. I

•

I

•

.

O Inelho; sortido encontram' -V. Exlas na CASÁ �'TAQtJEuM hoNÇAÍ..��� (6.Á.SA. DOS
." rÍoaEs mooÍON�), RJua¡ ��� � Pol1tugal, 2'1 - Tel1reIf�' 6 \2s�8; _:_�;�'Ji� p8Il'a 00d0 o IPa.fs


